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Estado precisa 
ter cinco grandes 
presídios, diz juiz

LEI QUE 
PERMITE 
LICITAÇÃO DOS 
ÔNIBUS SERÁ 
VOTADA TERÇA 

CHAGAS 
DESISTE E 
PREFEITO ESTÁ 
SEM LÍDER 
NOVAMENTE 

GOVERNO VAI 
AO SUPREMO  
PARA GARANTIR 
REPASSES

PROBLEMAS NO RN 
SÃO DESTAQUE NA 
MÍDIA NACIONAL 

CAOS NO SISTEMA 
GERA DEBATES NA 
ASSEMBLEIA 

PRESOS DO CDP 
TENTAM FALAR 
COM NOVO JORNAL 

COMÉRCIO E 
ESCOLAS COBRAM 
MAIS SEGURANÇA 

ONDA DE BOATOS 
VIA WHATSAPP GERA 
TEMOR E RISCOS 

Henrique Baltazar, da vara de Execuções Penais, diz 
que caos no sistema penitenciário só será resolvido 
com a construção de cinco novos presídios e defende 
que estado não ceda à pressão dos criminosos.

Após apelo do prefeito 
carlos Eduardo, vereadores 
defi nem pauta de votação 
para lei que autoriza a 
realização da licitação do 
transporte público em 
Natal. Vereador  Aroldo 
Alves anuncia que 118 
emendas terão de ser 
apreciadas em plenário.

Apenas seis dias após ser 
ofi cializado como liderança 
do prefeito de Natal na 
Câmara Municipal, o 
vereador Chagas Catarino 
(PROS) pede para sair e 
chefe do Executivo está 
novamente sem um fi el 
escudeiro no Legislativo.

Ministério da Previdência não 
aceita justifi cativas da fusão dos 
fundos previdenciários no Rio 
Grande do Norte e procurador-
geral vai  recorrer ao STF para 
tentar assegurar repasses de 
recursos federais.

Estado de calamidade e envio de tropas 
nacionais para o Rio Grande do Norte é 
notícia em todo o Brasil. 

Deputados discutem os problemas 
no sistema carcerário. De um lado, 
oposição critica nomeações política. De 
outro, situação diz que problemas são 
anteriores ao atual governo.

Jornalista do NOVO JORNAL recebe 
número supostamente enviado por 
detento do CDP Potengi para falar 
sobre os problemas que envolvem a 
crise no sistema. Sindicato dos Agentes 
confi rma entrada de aparelhos.  

Após ataques, algumas escolas 
cancelam aulas e comércio fecha mais 
cedo devido a pouco movimento.   
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CRIME FOI MAIS 
EFICIENTE QUE 
ESTADO NA 
ORGANIZAÇÃO 
DE MOTINS 

 ▶ Força Nacional começou a chegar pela manhã 
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A CÚPULA DA Segurança Pública 
do Rio Grande do Norte está sob 
alerta por tempo indetermina-
do. Desde o fi m da tarde de on-
tem, os representantes de todas 
as células da força de Seguran-
ça do Estado estão reunidos no 
Gabinete de Gestão Integrada, 
(GGI), no Centro Administrati-
vo. De lá, eles monitoram a situ-
ação nas unidades prisionais e 
acompanham as câmeras insta-
ladas pelas ruas da cidade.

O encontro dos comandantes 
se deu em virtude da crise no sis-
tema penitenciário. Ontem os de-
tentos voltaram a realizar motins 
pelo interior e também na capi-
tal. O último registrado aconte-
ceu no Pavilhão Rogério Couti-
nho madruga, dentro da Peniten-
ciária Estadual de Alcaçuz. 

A rebelião durou pouco tem-
po e foi fi nalizada depois da in-
tervenção do Batalhão de Cho-
que da Polícia Militar. O evento 
ainda não teve participação efe-
tiva dos agentes da Força Nacio-
nal, que chegaram a sobrevoar 
a unidade de helicóptero, assim 
como a Polícia Rodoviária Fede-

ral, depois que a confusão havia 
sido controlada.

A tropa da Força Nacional 
iniciou ontem o trabalho de re-
forço ao sistema prisional do 
Rio Grande do Norte. 

Ao todo, 215 homens devem 

atuar nos principais presídios 
da região metropolitana da ca-
pital potiguar. A ajuda foi solici-
tada pelo governador Robinson 
Faria, após audiência com o mi-
nistro da Justiça, José Eduardo 
Cardozo, que autorizou a vinda 

das tropas. Além dos militares, 
foram disponibilizados 2 heli-
cópteros e 25 viaturas.

“Ontem [segunda-feira], eu 
conversei com o ministro da 
Justiça. Ele me confi rmou que 
iria autorizar a vida dos agentes 

da Força Nacional. É uma ajuda 
para garantir a ordem nos prin-
cipais presídios do Rio Grande 
do Norte”, disse Robinson Faria, 
após coletiva de imprensa sobre 
o caos nas unidades prisionais 
potiguares. A solicitação faz 
parte do decreto de situação ca-
lamidade do sistema penitenci-
ário do Estado. A medida apon-
ta para as medidas de emergên-
cia que serão adotadas como 
forma de restabelecer a norma-
lidade do sistema prisional. 

A presença dos agentes da 
Força Nacional está estipula-
da em 180 dias. Ontem, em dois 
voos, desembarcaram 139 ho-
mens. O primeiro voo desembar-
cou às 10h43, na Base Aérea de 
Natal, no município de Parnami-
rim. A segunda remessa que veio 
de avião chegou por volta das 
15h. Os dois grupos vieram de 
Brasília. Além destes, o RN tam-
bém recebeu um comboio de 
Maceió no fi nal da tarde. Desem-
barcaram em avião Hercules da 
Força Aérea Brasileira, que com-
porta até 10 toneladas e trans-
porta 90 passageiros. Além das 
tropas, as aeronaves trouxeram 
veículos e equipamentos para 
contenção eventuais rebeliões 
nas unidades prisionais. 

O Rio Grande do Norte 
registrou ontem quatro 
novas rebeliões em unidades 
prisionais. Com as ocorrências 
registradas nesta terça-feira, o 
sistema público de segurança 
contabiliza dez presídios 
amotinados desde a última 
quarta-feira, quando detentos 
destruíram o pavilhão 1 da 
Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz, em Nísia Floresta. O 
estrago alcançou ontem três 
unidades de municípios do 
interior do Estado.

O primeiro motim foi 
na Penitenciária Estadual 
Desembargador Francisco 
Pereira da Nóbrega, o Pereirão, 
em Caicó. A capacidade é para 
367 detentos, mas 600 homens 
cumprem pena hoje. Segundo 
a direção da unidade, os 
presos começaram a quebrar 
grades das celas por volta das 
7h. Também atearam fogo em 
colchões, roupas e pertences 
pessoais. A situação foi 
contornada no fi m da manhã. 

Por volta das 10h, o Centro 
de Detenção Provisória de  São 
Paulo do Potengi, que abriga 
hoje 46 apenados, registrou 
tumulto nas duas celas da 
unidade, que foram destruíram 
completamente. Os agentes 
penitenciários colocaram os 
apenados no pátio. A situação 
foi tranquilizada por volta  
das 11h.

No fi m da manhã, em 
Mossoró, um grupo de 100 
presos se amotinou na 
Penitenciária Agrícola Doutor 
Mário Negócio. A unidade tem 
capacidade para 200 presos, 
mas hoje abriga 350. O motim 
resultou na destruição do 
Pavilhão 3. Ao todo, 18 celas 
foram destruídas. A crise foi 
contornada às 13h.

CDP
Após a rebelião que 

destruiu toda a unidade, 
os 89 detentos do Centro 
de Detenção Prisional 
(CDP) da Ribeira, na zona 
leste, foram transferidos 
ontem para Parelhas, na 
região Seridó, a 245 km 
de Natal. Os presos foram 
escoltados pelo Batalhão de 
Operações Especiais (Bope) 
da Polícia Militar e agentes 
penitenciários. O grupo de 
detentos foi transportado 
em dois ônibus do Corpo de 
Bombeiros. O comboio partiu 
às 6h30 da manhã e chegou 
ao destino no começo da 
tarde. O prefeito do município, 
Francisco de Assis Medeiros, 
criticou a mudança dos 
presos. “Toda a população 
está preocupada. Não temos 
condições de comportar estes 
presos”, afi rma. Parelhas tem 
uma população de 20.354 
mil habitantes e é atendida 
por 50 policiais militares. “De 
uma hora para outra, a nossa 
cidade se vê com quase 90 
presos”, reclama.

Segundo o prefeito, a 
Secretaria Estadual de Justiça 
e Cidadania não enviou 
qualquer comunicação sobre 
a transferência de presos. 
“Eu só soube através da 
imprensa. A cidade ficou em 
pânico”, relatou. O CDP de 
Parelhas tem capacidade para 
90 presos. A unidade estava 
fechada desde março do ano 
passado, quando foi iniciada 
uma reforma estrutural. 
As obras foram encerradas 
no início do mês. “Nós 
esperávamos que a estrutura 
recebesse apenas presos do 
município, mas temos agora 
presos de todo o Estado”, 
fi nalizou.

A tropa que desembarcou 
ontem no RN é composta por 
integrantes da polícia militar, 
bombeiros, exército, polícia fe-
deral e demais estruturas de se-
gurança pública de todo o Brasil, 
que são treinados pela Secreta-
ria Nacional de Segurança Públi-
ca (SENASP), órgão ligado ao Mi-
nistério da Justiça (MJ). Os agen-
tes atuam nas ações de auxílio 
em atos que atentam contra a lei 
e a ordem e que saem do contro-
le das forças de segurança locais.

Os homens foram transpor-
tados em cinco ônibus para o 
Centro de Atenção Integrada à 
Criança (Caic) do bairro de Cida-
de Nova, na zona oeste de Natal. 
Por lá, eles se somaram a outros 
20 agentes da Força Nacional, 
que já estavam em Natal desde 
fevereiro. Eles atuaram nos prin-

cipais polos turísticos do litoral 
potiguar no período do Carnaval.     

Os ofi ciais responsáveis pela 
Força Nacional não deram in-
formações à imprensa sobre o 
trabalho a ser executado no Rio 
Grande do Norte, por estratégia 
de segurança. Na capital alagoa-
na, os integrantes do grupo tra-
balharam no apoio às ações de 
transferências de presos e com-
bate ao tráfi co de drogas. 

O Ministério da Justiça tam-
bém cedeu dois helicópteros 
para o Governo do Estado. “Os 
homens irão atuar dentro dos 
presídios. É preciso garantir a 
segurança dos presídios”, dis-
se a secretária estadual de segu-
rança, Kalina Leite, que respon-
de interinamente pela secreta-
ria de justiça e cidadania.

Ainda de acordo com Ka-

lina Leite, os agentes da For-
ça Nacional devem ocupar, logo 
de início, as três principais uni-
dades prisionais da Região Me-
tropolitana: Penitenciária de Al-
caçuz (Nísia Floresta), Presídio 
Provisório Raimundo Nonato 
(Natal) e Penitenciaria Estadual 
de Parnamirim (Parnamirim).

Segundo o Comandante Ge-
ral da Polícia Militar, Coronel Ân-
gelo Mário de Azevedo Dantas, 
serão feitas reuniões estratégicas 
para defi nir a atuação da equipe 
de segurança cedida pelo Minis-
tério da Justiça. “O objetivo é fa-
zer com que a Polícia Militar se 
preocupe apenas com policia-
mento ostensivo. Nos últimos 
dias, nós mobilizamos muitos 
homens para os presídios. Com 
isso, reduzimos a atuação nas 
ruas”, justifi cou.

SEGURANÇA COM FORÇA 
E EM ESTADO DE ALERTA 
/ ALERTA /  FORÇA NACIONAL CHEGA AO RN, COMEÇA A ATUAR NA CONTENÇÃO DOS MOTINS QUE CONTINUAM E CÚPULA 
DA SEGURANÇA MONTA GABINETE DE MONITORAMENTO DA CRISE POR TEMPO INDETERMINADO 

 ▶ Ao todo, 215 homens atuarão no Rio Grande do Norte para conter crise no sistema penitenciário 
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UNIDADES ATINGIDAS PELAS REBELIÕES:

Penitenciária Estadual de Alcaçuz (Nísia Floresta) 

Penitenciária Estadual de Parnamirim 

Penitenciária Agrícola Doutor Mário Negócio (Mossoró) 

Penitenciária Estadual Desembargador Francisco Pereira da Nóbrega (Caicó) 

Centro de Detenção Provisória do Potengi (Natal) 

Centro de Detenção Provisória da Zona Norte (Natal) 

Centro de Detenção Provisória da Ribeira (Natal) 

Centro de Detenção Provisória de São Paulo do Potengi 

Complexo Prisional João Chaves (Natal) 

Presídio Provisório Professor Raimundo Nonato Fernandes (Natal). 

Linha do tempo
10 de março

Direção de Alcaçuz 

encontra túneis na unidade 

prisional

11 de março
Por causa da tentativa de 

fuga, direção da penitenciária 

suspende visita íntima e eles 

realizam primeiro motim

12 de março
Novas rebeliões são 

registradas por parte dos 

apenados

13 de março
Rebeliões são registradas em outras unidades além da maior 

penitenciária do Estado.

16 de março
Movimentação dos detentos aumenta e atinge mais presídios. 

Ônibus são incendiados por Natal e ações fazem Governo decretar 

calamidade no sistema prisional. Presos divulgam vídeos nas redes 

sociais expondo reivindicações.

17 de março
Força Nacional chega ao Rio Grande do Norte para tentar resolver 

o problema; Governo decreta estado de calamidade e instala gabinete 

de monitoramento de crise 24 horas; e mais motins são realizados na 

capital e no interior.

QUATRO NOVAS 
REBELIÕES, 
DEZ PRESÍDIOS 
AMOTINADOS 

EFETIVO É COMPOSTO POR 
EXÉRCITO, PF, BOMBEIROS E PMS

 ▶ Helicóptero da Força Nacional fez voo de reconhecimento sobre o presídio de Alcaçuz
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 ▶ Dinorá Simas, diretora de Alcaçuz
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PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL 

O GOVERNO DO Estado não des-
carta pedir ajuda ao Exército 
para – se for necessário – ajudar 
a conter a onda de violência que 
extravasou para além dos presí-
dios. A informação foi dada on-
tem durante coletiva de impren-
sa na qual o governador Robin-
son Faria (PSD) apresentou as 
primeiras medidas que serão 
executadas dentro do estado de 
calamidade para restabelecer 
o controle do sistema prisional 
no Rio Grande do Norte. “O cha-
mado do Exército é uma opção. 
Tudo depende do que vai acon-
tecer, se essa situação terá conti-
nuidade”, disse.

Robinson Faria reforçou que 
o Governo do Estado não irá ne-
gociar com os presos amotina-
dos. “O papel do governo é ser 
o guardião da sociedade e tem 
que trabalhar para tranquilizá-
-la. Por isso não vamos nego-
ciar. Os presos não podem go-
vernar o Estado. Isso seria assi-
nar a rendição”, avaliou. As con-
cessões, segundo o governo, 
estarão dentro do limite dos di-
reitos dos apenados. O posicio-
namento foi reforçado pela se-
cretária de Segurança – e (ago-
ra) também de Justiça –  Kali-
na Leite. “Nós vamos atender os 
presos dentro dos direitos deles, 
apenas isso. Outros pontos se-
quer serão discutidos”, disse ela.

Para tanto, Kalina Leite afi r-
mou que ordenou ainda on-
tem a recuperação emergencial 
nas celas destruídas em unida-
des como o Presídio Estadual de 
Alcaçuz na Penitenciária João 
Chaves. Segundo a secretária, as 
medidas dizem respeito ao re-
estabelecimento da ventilação 
nas celas, o combate aos mos-
quitos nos presídios, situação da 
alimentação entregue aos ape-
nados e a iluminação nas alas.

Os pleitos dos presidiários, 
que se apresentam como inte-
grantes do PCC no Rio Grande 
do Norte, são entregues a mem-
bros da seccional potiguar da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB-RN) e do Movimento de 

Defesa dos Direitos Humanos 
no RN, que visitam as unidades.

Em vídeos divulgados princi-
palmente através do Whatsapp, 
os presos demonstram as condi-
ções dos presídios após os motins 
e destacam que dentre as suas 
reivindicações a principal é saída 
de Dinorá Simas do comando do 
Presídio Estadual de Alcaçuz.

A secretária Kalina Lei-
te descartou a possibilidade de 
acatar a requisição dos presos. 
“A saída de Dinorá não é discu-
tida. Claro, que a depender de 
uma eventual avaliação da atu-
ação administrativa, qualquer 
diretor está passível de exone-
ração, visto que é um cargo co-
missionado. Mas, no momento, 
a retirada dela não é cogitada”, 
ponderou. A secretária evitou 

comentar as investigações so-
bre os ataques e o motim em vá-
rias unidades prisionais do RN, 
assim como a identifi cação dos 

supostos líderes dos atos. Ela 
também não confi rmou que ha-
verá remoção de apenados para 
presídios federais.

A edição de ontem do 
Diário Ofi cial do Estado 
(DOE) trouxe o decreto 
nº 25.017/2015, tratando 
da declaração do estado 
de calamidade do sistema 
prisional do RN. O decreto 
aponta o caminho das 
medidas que devem ser 
tomadas pelo Governo do 
Estado para enfrentar o 
caos no sistema prisional 
que teve seus primeiros atos 
ainda na semana passada.

O quadro calamitoso é 
confi gurado no documento 
assinado pelo governador 
Robinson Faria aponta 
que apenas nos motins 
comandados pelos presos 
no Presídio Estadual de 
Parnamirim (PEP), na 
Cadeia Pública de Natal e no 
Presídio Estadual de Alcaçuz 
foram destruídas 1 mil vagas 
no sistema prisional. O 
número mostra a difi culdade 
porque complementa o 
défi cit do sistema, ainda 
segundo o próprio decreto, 
antes das rebeliões já seria 
de 4.034 espaços, já que 7,7 
mil presos cumprem pena 
nas 3.666 vagas em unidades 
prisionais potiguares.

O decreto visa 
desburocratizar em parte o 
trabalho do Poder Executivo 
para recuperar a destruição 
nas prisões. Inicialmente, a 
declaração da calamidade dá 
ao governo a possibilidade 
de realizar contratações sem 
necessidade de licitação, 
pelos próximos 180 dias 
através de uma comissão 
especial de licitação na 
Secretaria de Estado da 
Justiça e da Cidadania (Sejuc).

O governador também 
ordena a instituição de 
uma força tarefa que fi cará 
responsável por planejar 
e executar as medidas 
urgentes com relação ao 
sistema penitenciário. De 
acordo com o decreto nº 
25.017, a força tarefa fi ca 
autorizada a alocar verbas 
para ações emergenciais, 
contratar e executar os 
projetos de reforma das 
unidades destruídas, nomear
agentes penitenciários e 
estabelecer relações com o 
Governo Federal e outras 
entidades públicas. 

A força tarefa é composta 
pela secretária interina 
Justiça e da Cidadania Kalina 
Leite, o coordenador de 
Administração Penitenciária 
Leonardo Freire, um diretor 
de unidade prisional, um 
membro do Ministério 
Público do RN, por 
um representante do 
Conselho Penitenciário, 
um representante do 
Movimento de Defesa dos 
Direitos Humanos e um 
representante da Ordem dos 
Advogados do Brasil.

A criação da força 
tarefa também dará ao 
Governo do Estado acesso 
à verba guardada no Fundo 
Penitenciário do Estado. 
A secretária Kalina Leite 
estima que o fundo conte 
com cerca de R$ 2 milhões 
guardados. O montante 
só pode ser utilizado a 
partir da criação de um 
conselho deliberativo com 
responsabilidade para gerir o 
dinheiro.

Em seu primeiro dia como se-
cretária de justiça interina, Kali-
na Leite criticou o que classifi cou 
como “abandono do sistema pri-
sional”. “Nos últimos oito anos o 
sistema prisional do RN passou 
por um processo de diminuição, 
em virtude do abandono a que 
foi deixado. O sistema foi trata-
do sempre como terceiro plano”, 
disse ela.

Kalina ainda pontuou que a 
Operação Alcatraz, realizada pelo 
Ministério Público em dezembro 
do ano passado e identifi cou cen-
tenas de membros do PCC e do 
Sindicato do Crime dentro do sis-
tema prisional, retardou o atual 
cenário de crise. “Em 60 dias não 
se teria como mudar a realida-
de. O trabalho do Ministério Pú-
blico foi importante, mas sobre a 
situação do sistema prisional ele 
apenas retardou a crise, que era 
anunciada”, explicou a secretária.

A presidente do Sindicato dos 
Agentes Penitenciários do RN 
(Sindasp-RN), Vilma Batista, foi 
até o Centro Integrado de Coman-
do e Controle Regional (CICCR), 
onde ocorreu a entrevista coletiva 
sobre a situação do sistema pri-
sional, para tentar conversar com 
o governador Robinson Faria.

A dirigente sindical reclamava 
que os agentes, enquanto “ponta-
-de-lança” do sistema, não esta-
vam sendo levados em conside-
ração no planejamento de enfren-
tamento. “Como é que o gover-
no quer deixar de fora quem mais 
entende do sistema por dentro?”, 
questionou. 

Vilma ainda destacou que o 
quadro atual de agentes peniten-
ciários sofre com um défi cit apro-
ximado de 630 pessoas. “O ideal 
seriam 1.500 agentes, mas só te-
mos 870 trabalhando”, relatou. A 
título de comparação, a cadeia de 
Alcaçuz possui mais de 1 mil ho-
mens presos.

O governador Robinson Fa-
ria (PSD) explicou que as reu-
niões com os órgãos do Esta-
do vêm ocorrendo desde a se-
mana passada, quando se ini-
ciaram os motins nas unidades 
prisionais potiguares, através 
de encontros no Gabinete de 
Gestão Integrada (GGI), ligado 
à Secretaria de Estado da Segu-
rança Pública e Defesa Social 
(Sesed). “Gostaria de agradecer 
a todos os órgãos que estão co-
operando, neste momento im-
portante de integração”, rela-
tou Faria.

Ainda de acordo com ele, 
as reuniões também possibili-
taram a abertura do canal de 
comunicação com o Ministé-
rio da Justiça. “Falei com o mi-
nistro ( José Eduardo) Cardo-
zo cinco vezes na segunda-
-feira. De 1h30 eu estava com 
ele no telefone. Foi assim que 
conseguimos a vinda dos ho-
mens da Força Nacional”, dis-
se Robinson. 

Ele ainda contou que o mi-
nistério colocou à disposição 
uma equipe de agentes de in-
teligência e deve encaminhar 

hoje um time de consultores 
de crise no sistema prisional, 
que devem chegar junto com 
a secretária Nacional de Segu-
rança Pública (Senasp), Regi-
na Miki. O governador ainda 
reservou parte de sua declara-
ção para criticar os boatos es-
palhados pelas redes sociais e 
através do Whatsapp. “Passa-
mos por um festival de boata-

rias nas redes sociais, que só fa-
zem atrapalhar o nosso traba-
lho”, comentou Robinson. Ele 
reforçou o pedido para que a 
população dissemine apenas 
informações que sejam confi r-
madas por fontes ofi ciais. Na 
coletiva , Robinson faria estava 
acompanhado pelos chefes do 
Tribunal de Justiça, Ministério 
Público e Polícia Federal. 

EXÉRCITO SERÁ CHAMADO 
CASO A CRISE SE AGRAVE 
/ CALAMIDADE /  ROBINSON FARIA DECRETA ESTADO DE CALAMIDADE PARA RECUPERAR SISTEMA, AVISA QUE NÃO VAI 
NEGOCIAR COM CRIMINOSOS E MANTÉM COMO OPÇÃO RECORRER ÀS FORÇAS ARMADAS CASO A SITUAÇÃO PIORE

 ▶ Gabinete de monitoramento está instalado no Ciosp e fi cará em alerta por tempo indeterminado 

EDUARDO MAIA / NJ

CRISE É RESULTADO DE 
ABANDONO, DIZ SECRETÁRIA

 ▶ Coletiva contou com a participação do Judiciário e do Ministério Público 

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Kalina Leite, acumulando funções 

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Robinson Faria recorreu ao ministro da Justiça para obter ajuda 

NEY DOUGLAS / NJ

PROBLEMA É DISCUTIDO 
DESDE A SEMANA PASSADA

DECRETO VISA  
AÇÕES PARA 
RECONSTRUIR 
SISTEMA

O QUE PREVÊ 
O DECRETO DE 
CALAMIDADE 

O decreto de calamidade 
no sistema prisional cria uma 
força tarefa com representantes 
de vários órgãos e instituições 
(MP, OAB, Sejuc, Direitos 
Humanos, etc) para execução 
de medidas emergenciais.

Veja as atribuições da 
força tarefa instituída pelo 
Governador Robinson Faria: 

 ▶ Alocar recursos para as 
ações emergenciais

 ▶ Contratar e executar os 
projetos para restauração das 
unidades prisionais destruídas 
durantes os motins/rebeliões

 ▶ Nomear de agentes 
penitenciários aprovados no 
último concurso público

 ▶ Estabelecer relações 
interadministrativas com 
órgãos da União e no Estado 
do RN

FONTE: GOVERNO DO ESTADO
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Carlos Magno Araújo

DIA DE EXPLICAR
O Secretário de Planejamen-

to, sr. Gustavo Nogueira, compare-
ce, hoje, à Assembléia Legislativa. 
Ele vai tentar explicar a questão  
dos saques que estão sendo fei-
tos no Fundo Previdenciário, para 
completar o dinheiro necessário 
ao pagamento da folha de pessoal 
do Estado. Para quem está no Rio 
Grande do Norte a pouco mais de 
70 dias, será uma rara oportunida-
de de conhecer nosso tecido polí-
tico e social.

BOM EXEMPLO
Quando, há 40 anos, o MDB 

conseguiu eleger 18 Senadores, 
impondo uma grande derrota ao 
governo dos militares, Tancredo 
Neves deixou a frase “Não vamos 
nos dispersar”; dez anos depois ele 
era eleito Presidente da República. 
Depois da movimentação de do-
mingo, muitos carros estão desfi -
lando com a mesma frase.

TV PCC

Por dever de justiça se tem de 
reconhecer que a melhor cobertu-
ra dos motins registrados nos pre-
sídios do RN na segunda-feira não 
foi de nenhuma das TV’s tradicio-
nais, que mobilizaram inúmeras 
equipes. A TV PCC, de dentro dos 
presídios, transmitiu on line o que 
era do seu interesse, furando os 
profi ssionais de jornalismo e de-
monstrando, também nesse par-
ticular, melhor organização que o 
governo.

PALAVRA DO LÍDER
O Líder do PT na Câmara Fede-

ral. Sibá Machado, trouxe uma con-
tribuição para identifi car os res-
ponsáveis pelas maiores manifesta-
ções de rua no Brasil, desde o Mo-
vimento das Diretas Já: É coisa da 
CIA (Central Intelligence Agency), o 
serviço de inteligência dos Estados 
Unidos. Machado acha que o pro-
testo é parte da campanha para en-
fraquecimento dos “governos po-
pulares” da América Latina.

FORÇAS EM CONFLITO
Para o empresário Flávio Ro-

cha, no Brasil não existe um con-
fl ito entre ricos e pobres. Segundo 
o presidente das Lojas Riachue-
lo, existe um confl ito entre os que 
produzem, e os que “parasitam 
em um estado obeso, inefi ciente e 
corrupto”.

O GOVERNO PERDEU
O Governo Robinson Faria, no “day after” dos grandes protestos 

nacionais (de onde havia saído incólume) sofreu a sua maior derro-
ta. Derrota que não lhe foi imposta nem pelo PMDB, PSDB, DEM, 
PR ou nenhuma outra das 19 legendas que enfrentou na eleição do 
ano passado. Quem derrotou o Governo foi o PCC.

E não adianta diluir a derrota apresentando algum outro argu-
mento, falacioso ou não. É uma nítida derrota do Governo mesmo 
havendo o reconhecimento que o problema prisional foi uma das 
heranças malditas que recebeu. Que é um problema antigo, vindo 
de outros governos. É uma derrota a ser contabilizada pelo atual 
Governo porque, além de não ter tomado uma só providência po-
sitiva para minorar o problema herdado, só fez aumenta-lo numa 
sucessão de erros, começando pela indicação de uma pessoa sem 
qualifi cação para ocupar a Secretaria de Justiça e Cidadania, trans-
formada em mero contra-peso na hora de divisão dos cargos do go-
verno entre os seus aliados. A Sejuc caiu para o grupo do deputado 
Beto Rosado (que também  contempla a ex-governadora Rosalba 
Ciarlini). Beto andou procurando alguém que pudesse assumir o 
cargo em nome do Partido Progressista. Terminou no advogado 
mossororense Zaiden Heronildes da Silva Filho, completamente je-
juno em matéria de administração penitenciária.                             

Para quem havia defi nido a Segurança Pública como sua maior 
prioridade, o Governo – como um todo - errou quando excluiu o sis-
tema penitenciário das ações impactantes para dar satisfação à po-
pulação, campo onde não existe nada com tanta visibilidade como 
a circulação das viaturas de polícia, especialmente quando rodam 
com as sirenes ligadas.... E não se diga que não existiram advertên-
cias para o grande equívoco estratégico que estava sendo cometido. 
Um conhecedor da matéria, o juiz Henrique Baltazar, em diferentes 
oportunidades, chamou a sua atenção para a incoerência de se in-
vestir em Segurança e não fazer nada no setor penitenciário.

Juntando-se os dois pontos aqui apontados, fi ca claro que o 
Governo errou no atacado (excluindo o sistema penitenciário das 
ações prioritárias) e no varejo (quando nomeou uma pessoa não 
preparada para gerir a questão penitenciária). Foi a junção das duas 
vertentes, pouca importância dada ao problema e entrega de sua 
gestão a pessoa sem a necessária qualifi cação, que resultou na cala-
midade reconhecida no decreto publicado ontem e no pânico im-
posto à população na véspera.

O Governo continuou errando mesmo depois de ter identifi cado 
o agravamento do problema, quando esteve a um passo de cometer 
um erro ainda maior que seria a substituição dos administradores 
de unidades prisionais, no momento em que resolveu negociar dire-
tamente com o PCC (Primeiro Comando da Capital), que desejava 
mudar a Diretora da maior penitenciária do Estado pelo fato dela ser 
“muito Caxias”. Isso aconteceu num momento em que o adversário 
havia conseguido ampliar os seus tentáculos e já tinha o comando 
efetivo de todo o sistema, podendo determinar o início e comandar 
motins onde quisesse, na hora que quisesse. Uma situação tão evi-
dente, e sem a tomada das providências mínimas, que o juiz Henri-
que Baltazar, resolveu apelar para as redes sociais para o lançamento 
de novos alertas sobre a iminência dos motins nas diversas prisões.

Foi o que aconteceu na tarde/noite de segunda-feira, por mais 
um equívoco do Governo, que mesmo sabendo que a chapa estava 
quente,  não tomou as providências que poderia ter tomado na hora 
certa e que poderiam reduzir os efeitos da revolta dos prisioneiros. 
Nem mesmo a substituição do Secretário de Justiça e Cidadania foi 
processada, e a exoneração dele - ”à pedido” – só saiu publicada na 
edição de ontem do Diário Ofi cial depois de uma noite de terror, re-
sultante de alguns fatos – FATOS – e muitos boatos amplifi cados pe-
las redes sociais, dentro daquela velha máxima de que quem conta 
um conto aumenta um ponto. O próprio Governo sentiu que o pâni-
co estava se instalando em vários locais e tentou acalmar essa cama-
da da população.  - Reconhecer o caos pode ser um bom começo. Ou 
recomeço. Não dá para cuidar de segurança sem ter onde colocar os 
infratores. Fazendo isso ainda é possível virar o jogo.

 ▶ “Democracia em preto e branco”, 
fi lme de Pedro Asbeg, será exibido, 
na noite de hoje na Biblioteca Zila 
Mamede na Mostra Cinema pela 
Verdade.

 ▶ Hoje tem rock no gramado da 
Arena das Dunas: Groove Musica, com 
as bandas Nutriruts, Far From Alaska, 
Uskaravelho, Rastafari e Plutão Já Foi 

Pnajeta.
 ▶ De um observador da Cena: Em 75 

dias o Cordão dos Puxa-sacos aumento 
muito mais do que cada vez

 ▶ A repórter Michelle Rincon nunca 
tinha aparecido tanto em rede nacional 
como na manhã de ontem. Na Globo 
News foram mais de cinco entradas 
ao vivo.

 ▶ Odair de Souza Glória Junior foi 
nomeado, ontem, Diretor-Geral do ITEP.

 ▶ Hoje completa 140 anos da 
instalação do Município de Acari.

 ▶ A TAM anunciou seus novos vôos. 
Benefi cia as cidades de Aracaju, 
Santarém, Jauaruna, Ilhéus, Foz do 
Iguaçu e Boa Vista.

 ▶ “Expectativas de Vida Saudável 

no Brasil: Aspectos Substantivos e 
metodológicos” é a palestra de hoje, 
no programa Quartas Demográfi cas da 
UFRN.

 ▶ A Secretraia de Segurança recorreu 
a sua conta no Twitter para tentar 
desmentir os boatos que abundaram 
no meios de muitos fatos da segunda-
feira natalenses.

ZUM  ZUM  ZUM

DO JUIZ DAS EXECUÇÕES PENAIS, HENRIQUE BALTAZAR.

Os detentos estão fazendo 
isso para dizer que são 
eles que mandam no 
sistema penitenciário”.

TEMPO DE MUDANÇA
D. Jaime Vieira da Rocha, Arce-

bispo de Natal, abriu a residencial 
episcopal, ontem, para receber um 
grupo de 17 jornalistas no almoço 
e apresentar o projeto de renova-
ção da Emissora de Educação Ru-
ral, responsável pela primeira ação 
de educação à distância da Améri-
ca Latina, nos idos de 1958. A Ar-
quidiocese programa diferentes 
campanhas para viabilizar a mu-
dança de faixa da Emissora de AM 
para FM com o lema global “Sito-
nia do bem”.

ÚLTIMO ATO
O ato mais importante do ex-

-secretário Zaidan Heronildes nos 
seus 70 dias como Secretário de 
Justiça e Cidadania, aconteceu na 
25ª hora. Foi o Relatório de Situa-
ção e Diagnóstico nº 01/2015, di-
vulgado segunda-feira. Serviu de 
base para o Decreto que declarou 
a situação de Emergêmncia no Rio 
Grande do Norte.

CORRUPÇÃO E ARTE
Na casa de Renato Duque, o 

ex-diretor da Petrobras, preso se-
gunda-feira, por estar atolado na 
Operação Lava Jato, foram apre-
endidas 131 obras de artre, assina-
das por valorizados artistas como 
Guignard, Djanira e Heitor dos 
Prazeres. As obras serão transferi-
das para Curitiba e avaliadas pelo 
pessoal do Museu Niemeyer.

SELEÇÃO DE BAILARINOS
Na noite de hoje, no Depar-

tamento de Educação Física da 
UFRN, o Grupo Parafolclórico rea-
liza uma audição para fazer a sele-
ção de novos bailarinos. O Grupo 
Parafolclórico da Universidade Fe-
deral tem 24 anos de funcionamen-
to já tendo se apresentado em vá-
rios Estados brasileiros, além de pa-
íses como Portugal, Alemanha, Es-
panha e China. Os novos bailarinos 
vão ser incorporados ao espetáculo 
que está sendo preparado: Ensaiei o 
Meu Samba o Ano Inteiro”.

TRÊS MIL CADEIRAS
O Governo 

do Estado vai ter 
mais de três mil 
cadeiras de ro-
das para distri-
buir, entre pa-
cientes atendi-
dos nos Centro de Reabilitação 
Infantil e Adulto. A Secretaria da 
Saúde está fi nalizando o proces-
so de aquisição das 3.100 cadeira, 
que estão sendo adquiridas por R$ 
3.480.355,00, um custo 40% ao que 
foi pago na última aquisição desse 
equipamento em 2012.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Pânico e comunicação
A série de incidentes verifi cados nos presídios de Natal ao longo 

da semana passada e principalmente na segunda-feira desta semana, 
que culminou com medidas radicais do governo para tentar conter os 
motins, revelou um problema que afl ige hoje todo gestor público e so-
bre o qual difi cilmente este ou qualquer outro governo terá condições 
de reagir, se não se debruçar decididamente sobre ele a fi m de buscar 
alternativas. Trata-se de um novo fenômeno de comunicação.

Pelas redes sociais, principalmente pelo aplicativo WhatssApp, se 
espalhou tanta notícia falsa que foi criado um clima de pânico e apre-
ensão na cidade. O fato: as informações que correram por este aplica-
tivo de celular, o mais popular, afetaram todos os usuários, indepen-
dente de classe social. 

Os usuários foram surpreendidos por vídeos, fotografi as e relatos 
dando conta, além de informações sobre a onda de motins nos presí-
dios, de uma série de supostas notícias que não se confi rmariam mais 
tarde, como assaltos a lojas, arrastões, tiroteios e mortes pela cidade. 
A sensação era de que a cidade estava sob fogo cruzado ou em clima 
de guerra. A maioria das tais informações era falsa.

O problema é: na era da informação em tempo real e sem fi ltros, 
como característico das redes sociais, mais especifi camente de pro-
gramas como o dito WhatsApp, torna-se necessário para o gestor pú-
blico prestar a informação correta para tranquilizar o cidadão.

Há um desafi o imposto pelos novos tempos a este e a todo gover-
no – aliás, a todo gestor público e mesmo quem atua na iniciativa pri-
vada. Existe um novo modo de se comunicar que elimina tudo o que 
havia antes, que eram os mediadores da informação. 

Sem uma avaliação mais criteriosa do que seja verdade e do que 
representa uma informação errada, vai ao ar, ou é levado ao conheci-
mento público, todo tipo de informação, mesmo aquelas desampara-
das de verdade. Isso cria um clima adverso, de medo, e como se viu, de 
preocupação para os cidadãos, mesmo os que não têm acesso aos tais 
meios, mas deles tomam conhecimento, seja por parentes ou amigos.

Nos últimos dois fi nais de semana, a presidente Dilma Rousseff  
conheceu bem a dimensão de uma articulação feita por meio das re-
des sociais. Os dois panelaços de que foi vítima, no domingo passado e 
no restrasado, foram decididos pelo WhatssApp em questão de minu-
tos. Os usuários responderam à convocação. Mesmo os protestos nas 
ruas foram precedidos de mensagens virtuais incentivando a presen-
ça dos insatisfeitos nas ruas.

O desafi o imposto ao gestor público é aprender a lidar com esse 
tipo de meio de informação, a fi m de não somente levar a sua posição 
à sociedade, mas prestar um serviço  necessário aos cidadãos.

Editorial

A intolerância nas ruas
Parte da população brasileira foi às ruas domingo passado, a 

maioria, incentivada por entidades de classes, para pedir o impeach-
ment da presidente Dilma Rousseff , reeleita pela vontade de mais de 
54 milhões de eleitores em novembro do ano passado. 

Domingo, quando o país fi ca de frente para a televisão para as-
sistir programas de baixo nível nas emissoras de TV aberta, princi-
palmente, repórteres ensinavam qual a melhor maneira de se che-
gar à Avenida Paulista de metrô, “chamando” em fl ashes ao vivo para 
a manifesteção pacífi ca no coração fi nanceiro do país, em São Paulo. 
Ao vivo  e em cores, foram mostradas cenas de pieguice extrema de 
pessoas vestidas com a camisa verde e amarela da CBF, entidade que 
como todos sabem, ou deveriam saber, se afoga em denúncias de cor-
rupção além das quatro linhas do gramado. 

Um ídolo nacional, Ronaldo Nazário, escolheu a formais mais irô-
nica e deplorável de atacar a população que votou em Dilma. “A Culpa 
não é minha. Votei no Aécio” , assim, de forma cínica e desrespeitosa, 
ele sorridente, mostrou sua “insatisfação” em um frase de camiseta.  

Ir às ruas, manifestar a insatisfação com os desacertos do Governo 
é legítimo e necessário na consolidação da democracia. Lástima que 
domingo isso foi o que menos se viu. O que deveria ser um protesto cí-
vico transformou-se em uma atabalhoada sucessão de destilação do 
ódio contra Dilma Rousseff  e o Partido dos Trabalhadores. Em Natal ou 
qualquer outro lugar do país foi a classe média e os ricos que puxaram 
o cordão dos rancorosos com apoio de parte signifi cativa da imprensa.

Os cartazes mostraram a falta de educação de muitos que talvez te-
nham perdido as aulas de história, principalmente, do período entre 1964 e 
1985, período da ditadura militar. Pois é, muitos saíram às ruas de cara pin-
tada e lavada para pedir intervenção militar. Em 31 de março de 64 quan-
do houve o golpe militar e civil, o país viveu 20 anos sobre o autoritarismo. 

O que deveria ser um símbolo da democracia, domingo, se tornou 
um arremedo de odiosidade, verbalizadas e em cartazes e camisetas 
como a de Ronaldo. Os recados tinham frases como essas: 

- “Comunista é bom morto. Dilma, Maduro, Cristina, Lula.Lixo do mun-
do”. “Fora Supremo, fora Dilma. Queremos só Ministério Público e Polícia 
Federal”. Quem escreveu isso só quer denúncia e prisão. Nada de justiça;

- “Pelo fi m da democracia, intervenção militar já”, um pedido que 
por si só já é contra a Constituição Brasileira; 

Sobrou até para um dos maiores educadores brasileiros, cujo método 
de alfabetização, que iria tirar do analfabetismo milhões de brasileiros foi 
censurado pelos militares que essa horda quer de volta ao poder: “Chega 
de doutrinação marxista. Basta de Paulo Freire”. Santa ignorância.

De cinco presidentes militares da ditadura brasileira, três toma-
ram posse em um 15 de março. No próximo dia 31, completam-se 
51 anos que a ditadura militar, responsável por perseguições, seques-
tros, prisões, torturas, mortes e desaparecimentos de militantes de 
esquerda, tomou conta do país. Se você disser  que não havia violên-
cia, roubo, corrupção naquela época, me resta apenas dizer que você 
faltou às aulas de história e, por isso, sua ignorância o leva a pedir in-
tervenção militar.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

OS INCÊNDIOS DE quatro ônibus na 
noite de terça-feira  em Natal e as 
rebeliões nos presídios do Estado 
repercutiram na sessão de ontem 
da Assembleia Legislativa do Esta-
do. O deputado Kelps Lima, do So-
lidariedade (SDD), fez duras críti-
cas à forma como o governador 
Robinson Faria (PSD) tem condu-
zido a crise no sistema penitenciá-
rio do Rio Grande do Norte. 

“A indicação do advogado Zai-
dem Heronildes da Silva Filho, 
para a Secretaria de Justiça e Cida-
dania (Sejuc) foi política e desco-
nectada da política de segurança 
pública do Estado”, criticou Lima. 
Ele disse que  Robinson Faria pa-
gou um preço alto pela indicação 
de Heronildes: “A omissão, duran-
te estes três meses, de uma crise 
anunciada no sistema prisional”. 
Por causa dessa omissão, a popu-
lação natalense foi dormir terça-
-feira assustada, frisou o deputado. 

Membro da Comissão de Di-
reito do Consumidor da seccional 
da OAB de Mossoró, Zaidem He-
ronildes, pediu exoneração do car-
go na manhã de terça-feira, uma 
semana depois da eclosão dos 
motins nas penitenciárias do Es-
tado. Seu nome para a Sejuc foi 
uma indicação do ex-deputado 
Betinho Rosado. Em seu lugar, as-
sumiu interinamente a secretário 
de Segurança Pública e Defesa So-
cial, Kalina Leite. 

“Minha sugestão é que o Go-
verno não permita mais indica-
ção política para a Sejuc”, subli-
nhou Kelps Lima como primeira 
das quatro sugestões para melho-
rar o sistema carcerário do Esta-
do. A segunda é a elaboração de 
um plano de recuperação do sis-
tema, pontuou ele, que considera 
as medidas paliativas importan-
tes, mas só um plano de constru-
ção de novas vagas, podem ocor-
rer novas rebeliões. 

A terceira medida que o Go-
verno deve adotar, opinou o de-
putado, é a cogestão dos presídios 
em parceria com empresas pri-
vadas como acontece no Espírito 
Santo atualmente. Como quarta 
medida, apontou a melhoria das 
condições de trabalho dos agen-
tes penitenciários com abertura 
de concurso público e enviou à As-
sembleia Legislativa de um proje-
to para o Plano de Cargos, Carrei-
ras e Salários da categoria. 

Os agentes penitenciários tra-
balham em condições sofríveis, 
comentou o deputado. Na pe-
nitenciária de Alcaçus são oito 
agentes para tomar contar de mil 
presos, a cada jornada, contabili-
zou o deputado. 

Episódios ocorridos na terça-
-feira como os incêndios dos ôni-
bus e a difusão do medo na popu-
lação, na opinião de Lima, não fo-
ram provocados  pelas rebeliões. 
“O sistema prisional do Estado 
está sucateado e precisa de alte-
rações profundas na administra-

ção pública para melhorar a situ-
ação”, ponderou o deputado. Se-
gundo ele, Robinson Faria parti-
cipou dos últimos nove anos de 
Governo, inclusive como presi-
dente da Assembleia Legislativa e, 
por isso, tem responsabilidade so-
bre a situação atual. “O governa-
dor não se preparou para formar 
uma grande equipe”, afi rmou ele, 
ao referir-se à Sejuc. 

Na visita do presidente do Su-
premo Tribunal Federal e do Con-
selho Nacional de Justiça, Joaquim 
Barbosa, em 2011, o Governo já 
havia sido alertado da situação, 
destacou o deputado. Há um défi -
cit de 3.600 vagas e não é o Estado 
de Emergência que vai melhorar a 
situação. “É um paliativo”, afi rmou 
ele para quem o Governo subesti-
mou a crise com a indicação para 

O presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado, Ezequiel 
Ferreira (PMDB), aliado do gover-
nador Robinson Faria, elogiou o 
chefe do executivo na abertura da 
sessão de ontem na Casa. 

A instalação do Gabinete de 
Gestão Integrada (GGI) e a de-
cretação do Estado de Calamida-
de no sistema são demonstrações 
para garantir a tranquilidade e a 
paz para a população, discursou o 
presidente da Assembleia. “O mo-
mento exige medidas enérgicas 
que estão sendo tomadas”, reite-
rou o deputado. 

Da base aliada do Gover-
no, Fernando Mineiro (PT), dis-
se que estão sendo tomadas me-
didas para conter a crise no siste-
ma prisional e sugeriu a inclusão 
da STTU no Gabinete de Gestão 
Integrada. 

Na avaliação do deputado Ag-
nelo Alves (PDT), a crise é nacio-
nal e conseqüência de vários ou-
tros problemas como a falta de 
politização da sociedade brasilei-
ra. O Congresso Nacional deve es-
tar atento e fazer a reforma políti-
ca o mais rápido possível, afi rmou 
o deputado. 

Hermano Morais (PMDB) dis-
se que o sistema prisional está fa-
lido e lembrou que o juiz Henri-
que Baltazar, da vara de execu-
ções penais, há muito faz alertas 

sobre a situação nos presídios. A 
ação dos bandidos mostrou a fra-
gilidade do sistema que precisa 
ser revisto, apontou o deputado. 

Na defesa mais enfática do go-
vernador Robinson Faria, frente 
ao discurso de Kelps Lima, o de-
putado Galeno Torquato (PSD), 
retrucou que a crise carcerária 
não é de agora. “É uma coisa que 
vem de outros governos. Para ele, 
todas as medidas foram tomadas 
para conter a violência nas ruas 
e as rebeliões nos presídios. “Não 
vamos politizar, vamos nos unir 
ao Governo do Estado”, comple-
mentou Galeno Torquato. 

Também da tropa de defesa 
do governador, o deputado Dison 
Lisboa destacou que o momento 
é difícil e que nenhum governa-
dor no RN, antes, deu uma respos-
ta tão rápida e efi ciente à crise no 
sistema carcerário como Robin-
son de Faria. 

A deputada Cristiane Dantas 
(PSD), mulher do vice-governador 
Fábio Dantas, também partiu em 
defesa do Governo. “O atual Go-
verno está agindo dentro das pos-
sibilidades dentro das suas possi-
bilidades para controlar a crise”, 
ressaltou ela. Diante dos ataques 
a ônibus e motins nos centros de 
detenção provisória, comentou a 
deputada, a Secretaria de Segu-
rança já deu uma resposta ime-
diata aos criminosos com a pri-
são de suspeitos de provocar os 
incêndios e convocou a Força de 
Segurança Nacional. 

JUIZ DIZ QUE RN PRECISA DE 
CINCO GRANDES PRESÍDIOS 
/ EXPERIÊNCIA /  TITULAR DA VARA DE EXECUÇÕES PENAIS, HENRIQUE BALTAZAR, PEDE MAIS PRESÍDIOS E CLAMA POR “USO DA FORÇA” 
PARA CONTER OS LEVANTES; ESTRUTURA DEFICITÁRIA DO SISTEMA PRISIONAL É CRITICADA POR ELE HÁ ANOS

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte precisa 
construir pelo menos cinco presí-
dios de grande porte, ou a onda de 
criminalidade que acometeu a re-
gião metropolitana da capital po-
tiguar poderá se tornar cada vez 
mais frequente – isso já a partir 
dos próximos meses. A projeção 
é de Henrique Baltazar Vila dos 
Santos, juiz titular da Vara de Exe-
cuções Penais e corregedor do pre-
sídio de Alcaçuz.

Segundo o magistrado, o Esta-
do precisa enfrentar as ações or-
questradas pelo crime organizado 
fazendo “uso da força”. Ele enten-
de que parte do pleito anunciado 
pelas facções é legítima, especial-
mente no que tange à questão de 
apoio material, mas salienta que, 
por outro lado, também há nes-
ses levantes um forte viés de de-
monstração de força, uma provo-
cação aos agentes da Segurança 
Pública e da Justiça. Um exemplo 
dessa pretensa demonstração de 
poder são as exigências de afasta-
mento de juízes e de diretores de 
presídio, o que, conforme defende 
Baltazar, jamais pode ser sequer 
considerado.

“[O Governo] não pode ceder 
a eles. Tem que confrontar, mes-
mo que por meio da força. É evi-
dente que há de se mover esfor-
ços para atender às demandas 
justas, já que, de fato, existe ca-
rência de remédios e de roupas, 
por exemplo. O tratamento dis-
pensado às famílias dos apena-
dos também precisa ser revis-
to. Ao mesmo tempo, contudo, 
a gestão pública precisa retomar 
o controle das unidades prisio-
nais do Estado, visto que as rebe-
liões são organizadas com muita 
facilidade. Falta isolar lideranças, 
transferir os responsáveis para 

onde for necessário”, enaltece. 
Baltazar atribui a atual crise 

na segurança pública à estrutura 
defi citária do sistema prisional do 
Rio Grande do Norte. Segundo ele, 
vivemos em um Estado em que os 
presídios são “poucos, ruins e de-
teriorados”. O juiz reclama que o 
poder Executivo não tem feito 
nada para mudar esse cenário nos 
últimos anos. De acordo com ele, a 
quantidade de criminosos aumen-
ta em um ritmo vertiginoso, mas o 
RN não construiu cadeias com as 
vagas correspondentes ao número 
de criminosos apreendidos. 

Hoje, o défi cit do sistema car-
cerário potiguar é de 4.000 vagas, 
ofi cialmente – são 7.700 deten-
tos alocados em 3.700 vagas apro-
ximadas, ou pouco mais de dois 
por vaga. Com as rebeliões dos úl-
timos dias, todavia, o Governo do 
Estado estima que outras mil va-
gas tenham sido destruídas, devi-
do à ação dos criminosos, o que 
piora ainda mais a situação.

“A situação fi ca incontrolável, 
desse jeito. O caos só será ameni-
zado se o Estado apresentar obras. 
Há anos venho dizendo isso. É pre-
ciso construir presídios e nomear 

mais agentes penitenciários, cujo 
efetivo também apresenta défi -
cit severo. Faltam pelo menos 600 
agentes nas cadeias do RN. Preci-
sa de, pelo menos, cinco cadeias 
grandes, caso contrário, estare-
mos na mão dos bandidos”, pon-
dera o magistrado.

De acordo com o que foi anun-
ciado pelo  Governo, os ataques de 
segunda-feira foram conduzidos 
por integrantes das duas facções 
criminosas atuantes no Estado, o 
Sindicato do Crime e o Primeiro 
Comando da Capital (PCC). Entre-
tanto, não foi confi rmado se exis-

te uma associação entre as duas 
organizações. 

Henrique Baltazar afi rma que 
os levantes foram iniciados por 
membros do Sindicato do Crime, 
mas, devido à pouca efetividade 
nas respostas iniciais do Estado, o 
PCC aderiu à movimentação dos 
apenados.

Quanto aos motivos que po-
dem ter levado a essa situação de 
crise extrema na Segurança Públi-
ca, que vem sendo observada em 
todos os pontos do Rio Grande do 
Norte, inclusive cidades do inte-
rior do Estado, o magistrado acre-

dita que a sociedade potiguar so-
fre com a migração da criminali-
dade a partir dos grandes centros, 
onde houve ações mais efetivas de 
combate ao crime organizado.

“Ontem mesmo, entre os pre-
sos havia um homem que veio de 
Brasília. Hoje, devido à situação do 
país como um todo, a criminali-
dade está mais organizada e com 
mais dinheiro. Só uma postura de 
pulso fi rme do Executivo pode co-
meçar a transformar essa triste 
realidade que estamos vivendo”, 
concluiu o juiz.

Em entrevista coletiva dada 
ontem, o governador Robinson 
Faria afi rmou que segurança é o 
“pilar primordial” de sustentação 
de uma sociedade, e garantiu que 
centrará todos o esforços na re-
solução do panorama crítico pelo 
qual passa o Rio Grande do Norte.

“Vou recuperar imediatamen-
te os presídios, isso é fato. A Justi-
ça me cobra a construção de presí-
dios, mas isso envolve licitações e 
trâmites protocolares que deman-
dam tempo. Sou governador há 
dois meses, não posso responder 
por 20 anos de descaso com o sis-
tema carcerário. O que há de con-
creto é que o RN não pode parar, 
vamos em busca de uma solução 
urgente”, fi nalizou o governador.

 ▶ Juiz Henrique Baltazar, da Vara de Execuções Penais, atribui a atual crise na segurança pública à estrutura defi citária do sistema prisional do Estado
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GABINETE ELOGIADO 
POR EZEQUIEL 

[A CRISE CARCERÁRIA] 
É UMA COISA QUE VEM 
DE OUTROS GOVERNOS. 
NÃO VAMOS POLITIZAR. 
VAMOS NOS UNIR AO 
GOVERNO”

Galeno Torquato (PSD)
Deputado Estadual

A INDICAÇÃO DE 
HERONILDES (SEJUC) 
FOI DESCONECTADA 
DA POLÍTICA DE 
SEGURANÇA PÚBLICA 
DO ESTADO”

Kelps Lima (SDD)
Deputado Estadual

[O GOVERNO] NÃO 
PODE CEDER A 
ELES. TEM QUE 
CONFRONTAR, 
MESMO QUE POR 
MEIO DA FORÇA”

Henrique Baltazar
Juiz de Execuções Penais
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Conecte-se

Presídios
Sobre o caos que se instalou 
ontem em Natal com  a rebelião 
de presos e que incentivou 
vagabundos ratos de esgoto a 
queimarem diversos ônibus, essa 
situação já vinha se desenhando 
em governos anteriores e ninguém 
moveu uma palha para evitar isso. 
Não tenho procuração para defender 
o governador Robson Faria, mas ele 
herdou esse caos e vai precisar de 
tempo para tentar colocar as coisas 
em ordem. Que os críticos de plantão 
deem um tempo.

Ronaldo Lima
Por e-mail

Presídios - 2
Prisão perpétua é a única solução para 
um Brasil demente.

lfbortone
Pelo Instagram

Presídios - 3
Tratar marginal como cidadão dá 
nisso. Quando bandido for visto e 
tratado como bandido as coisas 
mudam.

gustavo_lacerda
Pelo Instagram

Presídios - 4
Na verdade o sistema penitenciário 
tem que mudar, colocar os bandidos 
para trabalhar em troca de sua 
liberdade! Entra governo, sai governo, 
e mudanças reais não acontecem, só 
maquiagens!

susana_dantas
Pelo Instagram

Presídios - 5
Um país tão grande ! Bota bola no pé 
e bandido no sol para capinar.... Ficam 
só sentadinhos comendo e dormindo. 
Sei que com desconforto. Mesmo 
assim a mordomia existe. 

ana_barros50
Pelo Instagram

Presídios - 6
Com tanta tecnologia disponível, como 
não se consegue bloquear o sinal de 
celular nos presídios???

mcleidecarvalho
Pelo Instagram

Presídios - 7
A solução está aqui mesmo: 
transformar aquele aeroporto novo 
em presídio. Pelo menos é afastado e 
em condições de atender a demanda. 

Porque nós não merecemos aquilo.

fageco
Pelo Instagram

Presídios - 8
Por que incomodaram a força 
nacional? Chamem os direitos 
humanos e coloque-os dentro dos 
presídios com os bichinhos tadinhos.

jessfi lho
Pelo Instagram

Governo
Sem querer fazer propaganda do 
governo e já fazendo. O governo agiu 
rápido. A segurança está nas ruas e 
o que houve ontem (segunda-feira) 
difi cilmente voltará a acontecer. Vejam 
as medidas que já foram tomadas 
e o número de carros e policiais na 
rua. Erraram porque esse problema 
se arrasta há mais de oito anos, mas 
acredito que agora tudo será melhor 
encaminhado.

Sulamitafonseca
Pelo Instagram

Governo - 2
Ele designou imediatamente a 
secretária de Segurança, Kalina, para 
assumir interinamente a Secretaria de 

Segurança Pública....

erickdias3108
Pelo Instagram

Governo - 3
Os mesmos problemas e as mesmas 
soluções midiáticas para causar 
impacto psicológico: troca dos gestores 
de seis por meia dúzia; transferência 
de presos para intercâmbio em outras 
prisões; chamar Força Nacional para 
desfi lar e passar boa imagem de 
segurança; remendar as cadeias; 
chamar uns dez agentes penitenciários 
extras ; reforço com a faz tudo da 
PM ; informar que vai investigar; não 
reconhecer as facções que dominam 
o sistema penitenciário; fazer acordo 
com os presos e cederem a pressão, 
só assim o sistema se acalma e todos 
ganham...kkk 

José Neto JDantas
Pelo Facebook

Governo - 4
Essa secretária Kalina Leite é de uma 
competência ímpar, conheço seu 
trabalho desde sua atuação muito cedo 
como delegada, está em boas mãos

gildonetedias
Pelo Instagram
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DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Peneiras são inúteis e perigosas
O Brasil viveu no último domingo, 15/03, uma situação ímpar, fadada a entrar para 

a história do país como marco político: a insatisfação com o rumo e prumo nacional 
provocaram protestos que varreram o país de norte a sul, de leste a oeste, levando 
milhões de pessoas às ruas, independente de classe social, raça, gênero, credo ou ide-
ologia - esta é a verdade e não adianta os adeptos das peneiras tentarem tapar o sol e 
desvirtuarem o que aconteceu. 

Peneiras costumam ser inúteis e perigosas quando usadas para tentar mascarar 
a realidade.

Portanto, ignorar, ironizar, desdenhar ou banalizar essa realidade, como têm feito 
muitos desde então, em especial nas apaixonadas discussões nas praças virtuais, é 
uma besteira inominável, que pode levar a um desastre maior. E é inaceitável, além de 
perigoso, tentar dicotomizar todo o movimento como uma mera disputa entre os contra 
e a favor da presidente Dilma Rousseff e do PT ou fi car falando em “elite branca, ricos, 
direitistas, golpistas” ou outras baboseiras do modelito.

Milhares foram às ruas, protestaram e mostraram uma imensa e incômoda insa-
tisfação com o status quo nacional. E não adianta muitos tentarem menosprezar isso, 
em uma reação que está mais para uma cegueira voluntária, típica do fanatismo xiita, 
do que para qualquer outra coisa.

É indiscutível que mais gente foi à rua protestar, no dia 15, do que apoiar no dia 13. 
A verdade não muda ao nosso bel prazer. Ela segue incólume.

E a verdade é que o Brasil está vivendo um momento delicado, tanto política quanto 
economicamente, e o governo está extremamente fragilizado, a despeito do que digam 
em contrário seus representantes.

Os rumos da economia, que pesam no bolso e desarrumam a vida fi nanceira do 
cidadão comum, de todas as classes sociais, estão colocando em xeque um governo 
que já viveu os louros da aprovação popular nos píncaros das alturas.

Ademais, o PT, partido majoritário nesse governo, sofre a rejeição natural a quem, 
por anos afi o, se posicionou como a palmatória do mundo no que se refere à ética, à li-
sura comportamental, e de repente foi pego de calças curtas no centro de um escândalo 
de corrupção de proporções avassaladoras.

Tudo isso junto e misturado tem ingredientes sufi cientes para fazer o caldeirão 
entrar em ebulição, como de fato entrou. E sobram respingos quentes para todo lado. 
Resta aos personagens em torno do caldeirão encontrar o ponto de equilíbrio. Torcemos 
todos por isso.

Conviver com contrários, o que deveria ser uma regra imutável e inquestionável no 
jogo democrático, infelizmente ainda é muito custoso e pouco compreensível para uns 
e outros. Mas não tem como se fugir disso.

Afora disso, tem-se que deixar claro: não há razão neste momento para se exigir o 
impeachment da presidente Dilma, mas também não se pode esquecer que esse é um 
recurso constitucional e tem etapas processuais legais que não podem ser queimadas, 
como muitos tentam fazer parecer quando falam em golpe – aliás, a alguns que recomen-
daram a leitura de livros históricos aos que falam em impeachment, ainda que não seja 
eu um dos pedem tal desfecho, devolvo a recomendação: nos livros que tratam da história 
mais recente do país vocês descobrirão que o PT e os petistas, o ex-presidente Lula à fren-
te, foram os mais useiros e vezeiros desse tipo de pedido, quando estavam na oposição.

No mais, seja aplaudindo ou batendo panelas, os cidadãos merecem respeito em 
suas opiniões e atos de cidadania – protestar é um direito inatacável, tanto quanto o 
dos que querem tecer loas. 

Inaceitável e digno de combate, mesmo, apenas os tresloucados e deploráveis que 
pregam a volta da ditadura militar – isso, sim, é golpismo.  

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

Músculos – A fi siculturista 
natalense Sarah Reis acaba de ser 
convocada para representar o Brasil 
num certame mundial de musculatura 
nos Estados Unidos. 

Causa – Até hoje auxiliares 
do governador Robinson Faria se 
perguntam por que ele não participou 
do ato público da última sexta-feira 
em apoio à presidente Dilma Rousseff, 
apesar de haver anunciado que 
participaria dele. Uns querem crer 
que recebeu orientação do Palácio do 
Planalto para não marcar presença, 
a fi m de despartidarizar ao máximo 
a manifestação. Outros suspeitam de 
que à última hora ele achou melhor se 
preservar.

Loucura – De tanto levar pancada 
de veículos em velocidade, mais da 
metade do meio fi o da rotatória mal-
planejada da avenida Airton Sena 
quase em frente ao Banco do Brasil já 
está completamente aos pedaços. A 
parte quebrada é exatamente a banda 
do círculo que não caberia num projeto 
bem feito.

Banda – Segundo os criadores da 
“Banda do Cajueiro”, cuja ausência do 
carnaval de Pirangi foi muito sentida 
pelos veranistas, isto só ocorreu 
devido à quebra de acordo por parte 
da prefeitura de Parnamirim, que 
subitamente deixou de patrociná-la.

Memória – José Bichão 
Concentino.

Parquet – Candidato único à sua 
sucessão no cargo, o procurador geral 
de Justiça, promotor público Rinaldo 
Reis, se reunirá no próximo dia 23, em 
Brasília, com o procurador geral da 
República, seu colega Rodrigo Janot, 
com quem articulou toda a ofensiva de 
denúncias ligadas à operação “Sinal 
Fechado”.

Acefalia – A bancada governista 
na câmara municipal voltou a fi car sem 

líder esta semana, com a renúncia do 
vereador Chagas Catarino (Pros). Ele 
passou cinco dias úteis no posto.

Licença – A primeira coisa 
que ocorreu a alguns críticos do 
desembargador Cláudio Santos, 
presidente do Tribunal de Justiça, ao 
saberem da bala perdida que invadiu 
seu apartamento na semana passada, 
foi perguntar se então ele estava sob 
licença ou no exercício do cargo.

Homenagem – Homenageio 
minha mãe, professora Joanita Costa 
da Fonseca, cujo passamento fará 27 
anos neste dia de São José, amanhã. 

Repeteco – Tudo o que a 
presidente Dilma Rousseff anunciou 
em reposta às movimentações do 
último domingo ela o anunciou após 
as de 2013. Ela não implementou nada 
nestes vinte meses.

Perda – A queda do advogado 
Zaidem Heronildes da Silva Filho da 
secretaria de Interior e Justiça foi 
a primeira perda de espaço do ex-
deputado Betinho Rosado no estafe do 
governador Robinson Faria.  

Fiesco – É como Fiesco, fusão de 
Fies e fi asco, que alguns universitários 
potiguares estão mencionando o Fies, o 
programa governamental que bancava 
seus estudos.

Grana – É hoje que o secretário 
de Planejamento e Finanças, 
administrador de empresas Gustavo 
Nogueira, falará na Assembléia 
Legislativa sobre como o poder 
executivo tunga o Fundo Previdenciário 
estadual.

Petrolão – Criada em Recife, 
pelo engenheiro caraubense José 
Nilson de Sá, e há anos comandada 
por cearenses, a construtora EIT corre 
o risco de ser a única ou principal 
referência do Rio Grande do Norte nas 
investigações ensejadas pelo escândalo 
conhecido como “Petrolão”, ao qual 

compareceria através de delação 
premiada negociada pelo engenheiro 
Shinko Nakandakari.

Mico – Andaimes de ferro que 
desde a semana passada circundam 
quase completamente o prédio micado 
do ministério público estadual na 
esquina da rua José de Alencar com 
a avenida Deodoro, na Cidade Alta, 
sugerem para logo sua demolição. 

Partos – Há dois anos 
praticamente não nasce ninguém 
em João Câmara e entorno. Desde o 
fechamento da maternidade regional 
Noêmia Lucena, atolada em dívidas e 
abandonada pelo governo do Estado, 
todas as parturientes do Mato Grande 
vêm ajudar a superlotar a Januário 
Cicco, em Natal. 

Votar – Os sócios da Federação 
Espírita do Rio Grande do Norte 

elegerão a 29 de abril próximo o 
sucessor do professor Eden Lemos na 
presidência da entidade.

MST – Motoniveladoras 
bancadas pelo governo alisaram na 
semana passada acessos a vários 
assentamentos de ociosos rurais para 
melhorar o deslocamento destes até 
Natal, a soldo e em ônibus escolares, 
inclusive vinculados à Universidade 
Federal (UFRN), para o ato público que 
o MST promoveu aqui, na sexta-feira, 
em apoio à presidente Dilma Rousseff. 

Primo – O médico Genibaldo 
Barros assistiu ontem em Brasília a 
posse do tenente-brigadeiro do Ar 
William de Oliveira Barros, seu primo, 
como presidente do Superior Tribunal 
Militar. 

Agressão – Ainda não dá para 
entender porque a Rede Globo 

não registrou a agressão que sua 
correspondente em Natal, jornalista 
Michelle Rincon, sofreu durante o 
ato público em favor da presidente 
Dilma Rousseff. Nesse dia, seus 
telejornais se empenharam em dizer 
que em todo o país tudo ocorreu 
calmamente.

Firmeza – Nonagenário altamente 
lúcido, o médico e político Pedro 
Lucena Dias continua a se deslocar 
diariamente entre sua casa e os locais 
a que precisa se dirigir, com total 
independência.

Armas – Ao receber na rampa 
do seu palácio os homens e mulheres 
mobilizados pelo MST, o governador 
Robinson Faria trabalhou contra a 
segurança no Rio Grande do Norte. 
Puxa-sacos viram nisto respeito, 
mas todos os visitantes estavam 
intimidadoramente armados, no 
mínimo com facões, num espaço 
governamental em que a lei proíbe 
manifestações de turba, e ele não 
chamou a polícia para tomar-lhes as 
armas. 

Ministro – O senador Garibaldi 
Alves Filho (PMDB), que tende a 
assumir hoje a presidência da 
comissão de Infra-estrutura de sua 
casa congressual, tem garantido, desde 
quarta-feira passada, que seu primo 
Henrique Eduardo “é Ministro”, sem 
especifi car a pasta, que estaria entre 
as de Turismo, Integração e Articulação 
Institucional.

Crise – Os meios empresariais de 
Natal se chocaram estes dias ao saber 
que está hipotecada ao banco Itaú 
uma das mais famosas residências de 
Lagoa Nova, pertencente ao controlador 
de uma das mais tradicionais indústrias 
potiguares. Partindo desta constatação, 
levantaram a situação e constataram 
que a empresa, avaliada em cerca de 
110 milhões de reais, deve muito mais 

do que isto.
Requiem – Desencarnaram estes 

dias Hugo Pires da Cunha, Joaquim 
Silvio Caldas e José Francisco de 
Oliveira.

Anexo – O ministro Gilberto 
Kassab aproveitará o encontro que 
manterá depois de amanhã em Natal 
com prefeitos de todo o Rio Grande do 
Norte para estimular fi liações ao PL, 
o partido que está criando como linha 
auxiliar do seu PSD.

Fechar – Apesar de terem 
fotografi as que denunciam a presença 
de lagartos na comida do Restaurante 
Universitário, alunos da Universidade 
Federal (UFRN) temem denunciar a 
situação à vigilância sanitária, porque 
esta pode fechar o local, tirando-lhes 
a bóia.

Sucessor – O empresário Marcos 
Freire, que pediu demissão da direção 
geral do Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran), espera que o 
governador Robinson Faria nomeie logo 
seu sucessor.

Fora – A OAS e os norte-rio-
grandenses não se empenharam em 
transformar o “Arena das Dunas” num 
dos estádios das Olimpiadas. 

Roubo – Quem roubou a bolsa 
pequena que a apresentadora de 
televisão Patrícia Abravanel pretendia 
usar em seu casamento com o 
deputado federal Fábio Faria (PSD)? 
Quem mais pergunta sobre o autor é 
a mãe do parlamentar, Nina Salustino, 
ex-esposa do governador Robinson 
Faria.

Desgaste – Quem se aproxima do 
aeroporto Aluizio Alves, recentemente 
inaugurado em São Gonçalo do 
Amarante, observa que já estão 
faltando taliscas à cobertura de sua 
estação de passageiros.

Contato – Anotem e usem: 
robertoguedesjornalista@gmail.com.

BANCO FINANCIARÁ FOLHA 
PARA ROBINSON

É audaciosa a explicação que emana do centro 
administrativo de Lagoa Nova sobre a falta de calendário para 
o pagamento dos salários do funcionalismo do governo do Rio 
Grande do Norte. O problema enseja comentários no fi m do 
primeiro trimestre da administração Robinson Faria, que em 
2014 dizia que seu modelo de gestão eximiria os conterrâneos 
de lhe darem cem dias para começar a agir. A tese diz que 
Robinson só quer fi xar as datas depois de revender a folha de 
pessoal do Estado, que soma mais de cem milhões de reais 
mensais, a uma instituição fi nanceira, que assim sucederia ao 
atual pagador, o Banco do Brasil, podendo mesmo ser este o 
contratado. Seu principal objetivo é vincular a prestação do 
serviço de repassar o dinheiro à obrigação de o banco pagar a 
folha quando o Estado estiver sem caixa, evitando solução de 
continuidade, o que ameaça ocorrer depois que o executivo 
raspar o tacho do Fundo Previdenciário. Parece, porém, que 
nenhuma casa bancária topa esta parada, por não ver de onde 
o Estado tirará grana para cobrir a folha depois de quebrar o 
Instituto de Previdência (Ipern). Ninguém cogita de abrir um 
crédito a fundo perdido.

Vida barata é sinal de pobre”.
Jurista Amaro Cavalcanti, primeiro 
senador de origem popular no Rio Grande 
do Norte, defendendo, como Ministro da 
Fazenda, uma política remuneratória que 
conduzisse à tranqüilidade todo o país.
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MUITO ALÉM DOS registros de ocor-
rência na noite de segunda-feira, a 
quantidade de boatos que circu-
lou contribuiu para o aumento da 
sensação de insegurança dos na-
talenses. Especialmente nas redes 
sociais e nas mensagens repassa-
das através do aplicativo What-
sapp desde as primeiras horas da 
noite, inúmeras informações fal-
sas foram disseminadas e com-
partilhadas indiscriminadamente.

Áudios, fotos e mensagens en-
viadas a todo tempo davam con-
ta de arrastões em várias áreas da 
cidade, pessoas atingidas por dis-
paros de arma de fogo e assaltos a 
estabelecimentos comerciais que 
sequer estavam abertos. 

A leva de boatos espalhados 
nas redes sociais levou a Secreta-
ria de Segurança a emitir um pedi-
do nas próprias redes sociais para 
que as pessoas evitassem a com-
partilhas informações sobre su-
postos casos de ocorrências poli-

ciais que não tinham sido confi r-
madas. Durante toda a noite de 
segunda-feira, o perfi l da Sesed no 
Twitter emitia postagens identifi -
cando os boatos.

Um dos “destaques” nos gru-
pos do Whatsapp foi o caso de um 
estudante baleado, que a depen-
der da versão era aluno da facul-
dade Estácio ou da Maurício de 
Nassau. A versão foi desmentida 
também através das mensagens, 
mostrando que a foto espalhada 
era de um homicídio na cidade de 
Baraúna, vizinha a Mossoró.

Ainda na tarde ontem a facul-
dade Maurício de Nassau emitiu 
comunicado negando a ocorrên-
cia de assalto ou invasão da uni-
dade localizada na Avenida En-
genheiro Roberto Freire, que foi, 
de acordo com o texto, utilizada 
como abrigo por pessoas que cir-
culavam na região.

Os comentários que da-
vam conta de assalto ao bar Tom 
Maior, localizado em Lagoa Nova, 
onde também teriam levado car-
ros dos clientes, foi desmentido 
por um homem que gravou áudio 
identifi cando-se como proprietá-

rio do estabelecimento comercial, 
que é fechado às segundas-feiras. 
Ao fi m da gravação o homem fez 
uma propaganda do bar, chaman-
do para um “happy hour” a partir 
da próxima semana.

Dentre outros boatos aparece-
ram informações sobre um supos-
to incêndio no shopping Midway 
Mall e um trafi cante que fugiu 
de uma cadeia em Natal e estaria 
“matando quem visse pela frente”.

Outras “meias verdades” tam-
bém surgiram, como no caso da 
suposta apreensão de dinamite 
em uma casa nas proximidades 
da Penitenciária de Alcaçuz. O ex-
plosivo seria usado para explodir o 
muro da unidade prisional, com o 
auxílio de outros materiais.

A apreensão na casa existiu, de 
fato, mas não havia dinamite no 
local. De acordo com o major Cí-
cero Cardoso, comandante do Ba-
talhão de Policiamento de Choque 
(BPChoque), os policiais militares 
chegaram ao local, na área resi-
dencial que circunda o maior pre-
sídio do Estado, após uma denún-
cia anônima. 

Dividido em duas casas, eles 

encontraram material para o iní-
cio da construção de um túnel que 
levaria presos à liberdade. “A casa 
tinha muita corda, material para 
escoramento do túnel e ligação de 
energia”, relatou o ofi cial. Na ope-
ração foram presos quatro ho-
mens e duas mulheres, que ainda 
levaram os policiais a outra casa, 
no bairro das Rocas, Zona Leste 
de Natal, onde estavam guardados 
132 kg de maconha e 1kg de crack.

A violência que tomou con-
ta das ruas de Natal, com in-
cêndios a ônibus e motins den-
tro  de presídios e centros de 
detenção provisória, preocupa 
o comércio e as escolas da ca-
pital. O maior prejuízo, segun-
do dirigentes, foi a boataria que 
se espalhou em decorrência dos 
acontecimentos.

Muitos alunos faltaram às 
aulas ontem e algumas escolas 
suspenderam atividades do ano 
letivo por causa da violência e o 
medo que se instalou na cidade 
depois dos ataques aos ônibus 
na noite de segunda-feira. Por 
causa disso, as empresas come-
çaram a recolher os ônibus de-
pois das 19h, quando aconteceu 
o primeiro incêndio. 

O presidente do Sindica-
to das Escolas Particulares, Ale-
xandre Marinho, disse que, logo 
após os incêndios, as institui-
ções liberaram os alunos por 
causa do acontecido. O maior 
prejuízo, porém, foi causado pe-
los boatos que aumentaram a 
sensação de insegurança. 

As aulas ontem transcorre-
ram em clima de normalidade 
na maioria das escolas e univer-
sidades, porém muito pais dei-
xaram de levar seus fi lhos com 
temor da violência difundida pe-
los boatos nas redes sociais, ex-
plicou Alexandre Marinho. 

Por causa dos acontecimen-

tos, estabelecimentos como a 
NEC Pinguinho de Gente e o Ci-
ências Aplicadas suspenderam 
as aulas ontem; o CEI Miras-
sol  funcionou parcialmente, en-
quanto o colégio Salesiano sus-
pendeu as provas, mas manteve 
as aulas para não prejudicar os 
faltosos diante da conjuntura de 
insegurança. Na UFRN, pelo me-
nos no Departamento de Mate-
mática não houve aulas. A UnP 
também achou melhor suspen-
der as atividades acadêmicas no 
período noturno.

Para o presidente da Federa-
ção do Comércio do Rio Grande 
do Norte (Fecomércio), Marce-
lo Queiroz, as questões relativas 
à segurança pública têm impac-
to direto nas atividades econô-
micas, no comércio em particu-
lar. “Quando há situações como 
incêndio de ônibus, os estabeleci-
mentos comerciais, abertos à po-
pulação, são atingidos porque es-
tarão obrigadas a fechar suas por-
tas”, explica. 

Marcelo Queiroz disse que o 
setor está preocupado com a si-
tuação e espera que as autorida-
des ligadas à segurança públi-
ca consigam contornar o quadro 
de violência pintado na noite de 
segunda-feira. 

Os boatos aumentaram ain-
da mais a sensação de insegu-
rança nas ruas causadas pelos 
incêndios, comentou o presiden-

te da Câmara dos Dirigentes Lo-
jistas de Natal, Augusto Vaz.

Como os incêndios começa-
ram depois do horário comer-
cial, não houve prejuízo para o 
setor. Ontem, Augusto Vaz disse 
que não recebeu nenhuma orien-
tação específi ca das autoridades 
da segurança pública e, por isso, 
o comércio funcionou normal-
mente. No entanto, o NOVO JOR-
NAL constatou que, no fi nal da 
tarde de ontem, o comércio da 
Cidade Alta registrava um fraco 
movimento, com as lojas fechan-
do as portas mais cedo.

ONDA DE BOATOS 
ATERRORIZA O NATALENSE 
/ COMUNICAÇÃO /  INFORMAÇÕES MENTIROSAS QUE CIRCULARAM NAS REDES SOCIAIS SOBRE SUPOSTAS OCORRÊNCIAS 
CRIMINOSAS ELEVAM AINDA MAIS O CLIMA DE INSEGURANÇA NA CIDADE, EXIGINDO DESMENTIDOS DAS AUTORIDADES 

PAULO NASCIMENTO
CLEO LIMA
SILVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

COMÉRCIO E ESCOLAS ESPERAM POR MAIS SEGURANÇA

ATAQUES 
DEIXARAM 
RODOVIÁRIOS 
EM PÂNICO

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL, o presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores em Trans-
portes Rodoviários no Estado 
do Rio Grande do Norte (Sintro/
RN), Nastagnam Batista, afi rmou 
que nenhum motorista ou co-
brador fi cou ferido durante os 
ataques aos ônibus na noite de 
segunda-feira.

Segundo ele, os ônibus foram 
recolhidos em sua totalidade a 

partir das 22h da segunda-feira 
até o início da manhã de ontem. A 
medida teve o intuito de preservar 
a integridade física dos trabalha-
dores da categoria, face às diver-
sas ocorrências de crimes registra-
das em toda a região metropolita-
na da capital potiguar.

A volta dos coletivos foi feita 
de maneira gradual, mas os moto-
ristas e cobradores se mantiveram 
em alerta durante todo o dia. O sin-
dicato já havia sinalizado que, ao 
menor sinal de risco, toda a frota 
seria novamente recolhida às ga-
ragens, por medida de segurança.

“Interrompemos a circula-
ção por cautela, temos que focar 

as ações na prevenção, para evi-
tar maiores danos humanos. O 
que está em jogo é a vida de mui-
tos trabalhadores, não podemos 
permitir que essas pessoas fi -
quem na linha de fogo dos bandi-
dos. Os ônibus vão circular, mas, 
ao menor sinal de perigo, estão 
todos instruídos a voltarem às ga-
ragens”, afi rmou ontem pela ma-
nhã, quando não havia sinal de 
novos tumultos.

“Graças a Deus nada de pior 
aconteceu. Os criminosos utiliza-
ram o sistema de transportes ape-
nas como chamariz para as reivin-
dicações e exigências deles, mas 
nós não éramos o alvo primordial. 

A categoria está assustada, mas 
não houve desdobramentos mais 
graves”, arrematou o presidente do 
Sintro.

SETURN 
O Sindicato das Empresas de 

Transportes Urbanos de Passa-
geiros do Município do Natal (Se-
turn), por meio de sua assesso-
ria de imprensa, afi rmou à im-
prensa que não iria lançar qual-
quer declaração acerca dos fatos 
ocorridos ontem. A entidade não 
se pronunciou sobre os prejuí-
zos que os empresários do se-
tor sofreram com os ataques aos 
ônibus.

 ▶ Alexandre Marinho, presidente do Sindicato das Escolas Particulares

 ▶ Por volta das 17h30, o centro da cidade estava quase vazio, com muitas lojas fechadas e poucos transeuntes 

QUANDO HÁ SITUAÇÕES
COMO INCÊNDIO DE

ÔNIBUS, O COMÉRCIO
É ATINGIDO PORQUE AS
LOJAS SÃO OBRIGADAS

A FECHAR SUAS
PORTAS”

Nome do autor
Identifi cação do autor

 ▶ Nastagnam Batista, presidente do Sintro: ninguém fi cou ferido

 ▶ Exemplo de postagens nas redes sociais que ajudaram a aumentar o clima de terror na população

 ▶ Site da Secretaria de Segurança Pública desmente os boatos

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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A série de motins nos pre-
sídios e ataques orquestrados 
pelo crime organizado no Rio 
Grande do Norte foi destaque 
em toda a imprensa nacional. 
“Após rebeliões e atentados a 
ônibus, Força Nacional desem-
barca em Natal”, era a manche-
te do jornal O Globo, do Rio de 
Janeiro. 

O destaque da Folha de 
S.Paulo era a rebelião inicia-
da pela manhã no Pereirão, em 
Caicó. O Estado de S. Paulo, que 
havia noticiado em sua página 
na internet a onda de ataques 
a ônibus na segunda-feira, deu 
sequência ao noticiário desta-
cando a chegada da Força Na-
cional para reforçar segurança 
nos presídios. 

A crise no sistema carcerá-
rio do Rio Grande do Norte foi 
destaque também em todos 
os telejornais regionais e na-
cionais da Rede Globo, desde 
o Bom Dia Brasil ao Jornal da 
Globo. 

Record, Band e SBT tam-
bém destacaram a situação 
em seus principais telejornais. 
A Record, inclusive, fez link ao 
vivo ontem direto de Natal pelo 
segundo dia consecutivo para 
mostrar a sensação de temor 
da população.

Globo News e Record News 
também deram espaço à co-
bertura dos ataques a ônibus 
na capital potiguar e noticia-
ram a chegada dos 200 homens 
da Força Nacional que irão atu-
ar na tentativa de retomada do 
controle do sistema carcerário.  

Todos os principais por-
tais de notícias de país tam-
bém manchetaram a situação 
do Rio Grande do Norte. A cha-
mada do portal UOL eram as 
três novas rebeliões registradas 
ontem no interior do estado. Já 
o IG dava destaque ao Decreto 
de Calamidade publicado pelo 
Governo do Estado ontem no 
Diário Ofi cial. 

O NÚMERO DE telefone com fi nal 
0255 passou todo o dia de ontem 
“impossibilitado de receber cha-
madas”, segundo avisava insisten-
temente a voz da gravação eletrô-
nica. Estava carregado com R$ 16 
em créditos para fazer ligações, 
mas o chip precisou ser separado 
às pressas do aparelho depois que 
os homens do Batalhão de Polícia 
de Choque invadiram o Centro de 
Detenção Provisória do Potengi, 
na Zona Norte da capital, na ma-
drugada de ontem. 

Talvez o número volte a ser 
usado nos próximos dias. Seu 
dono até fazia uso do WhatsApp, 
aplicativo para troca de mensa-
gens instantâneas via rede inter-
net 3G. Fala com amigos e com a 
esposa, que, sem revelar nome ou 
quaisquer outros detalhes sobre 
sua identidade, confessou à repor-
tagem que se comunicava com o 
companheiro preso via celular. 

Quando os internos do CDP 
Potengi iniciaram um motim, 
ainda na noite de segunda-feira 
(16), ela foi até a loja de conveni-
ência de um posto de gasolina lo-
calizado em frente à unidade pri-
sional fazer uma recarga de celu-
lar em favor do interno. Entregou 
à reportagem o comprovante da 

recarga feita às 22h24, que regis-
tra o número para qual o valor foi 
creditado.

E pediu para que a equipe des-
te NOVO JORNAL entrasse em 
contato com seu marido, que pre-
tendia “falar tudo sobre a situa-
ção” do sistema carcerário poti-
guar, que havia declarado guerra 
ao sistema. Não deu tempo para 
estabelecer o contato. Quando o 
CDP foi invadido, os presos tive-
ram de sair às pressas das celas e 
esconder o que precisava ser por 
eles escondidos. 

Enquanto profi ssionais de 
imprensa eram impedidos de ul-
trapassar a barreira policial para 
fazer imagens da fachada do lo-
cal, havia parentes de presos que 
gozava da sorte de receber in-
formação privilegiada até o últi-
mo minuto possível. “Ei, a gente 
quer dar uma reportagem. Eles 
disseram lá que não vai ter visita 
quarta (hoje)”, dizia uma jovem 
que havia terminado há pouco 
uma ligação com alguém lá de 
dentro.  

Mesmo estando na frente de 
um centro de detenção, que fi ca 
ao lado de uma Delegacia de Polí-
cia Civil e a poucos metros de ou-
tro CDP, familiares e amigos de de-
tentos não faziam cerimônia ao 
tentar estabelecer contato com 
quem estava rebelado dentro dos 

cárceres. A presença de jornalistas 
também não inibia. Comentavam 
e lamentavam as chamadas não 
completadas. Agiam com tran-
quilidade, como continuadores de 
uma prática banal. 

Segundo a presidente do Sin-
dicato dos Agentes Penitenciá-
rios do Rio Grande do Norte, Vil-
ma Batista, a prática é mesmo co-
mum. Aliás, como parece lógico, é 
assim que apenados conseguem 

orquestrar ações simultâneas do 
crime organizados nos presídios e 
nas ruas, como Natal tem assisti-
do desde a semana passada.

LIGAÇÕES
O que Vilma não concorda é 

com a atribuição de culpa à sua 
categoria, responsável por impe-
dir a entrada de celulares, drogas 
e afi ns nas unidades penitenciá-
rias. “São seis agentes para cada 

600 visitas, sendo a grande maio-
ria delas com a única intenção de 
burlar o sistema de segurança”, diz 
a agente, que se incomoda com a 
suspeita de corrupção entre seus 
colegas. “Está havendo uma in-
versão de valores: o servidor que 
tenta coibir está sendo taxado de 
corrupto, enquanto o crime orga-
nizado usa a sociedade para suas 
ações”, afi rma.

Questionada se o livre uso de 

celulares nos presídios era de co-
nhecimento da administração pe-
nitenciária, a presidente do Sin-
dicato dos Agentes afi rmou que 
o problema é do conhecimen-
to de todas as autoridades. “Todo 
mundo tem noção disso, inclusive 
quem tem poder de resolver, que 
são os juízes, secretários. Cabe a 
eles determinar a instalação dos 
bloqueadores para acabar com 
isso”, diz. 

PRESOS USAM CELULARES 
DENTRO DOS PRESÍDIOS
/ RELATO /  REPORTAGEM DO NOVO JORNAL CONSEGUIU NÚMERO USADO POR DETENTO NO CDP POTENGI E 
SINDICATO DOS AGENTES PENITENCIÁRIOS RECONHECE QUE PRÁTICA DE USAR TELEFONE É COMUM NAS UNIDADES

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

Vilma Batista, presidente 
do Sindicato dos Agentes 
Penitenciários do Rio Grande do 
Norte, afi rma que pelo menos 
uma pessoa é presa a cada dia 
de visita nas principais unidades 
prisionais do Estado. Quase 
sempre a tentativa é de entrar 
com chips telefônicos, aparelhos 
celulares e droga escondidos 
das mais variadas maneiras: em 
alimentos preparados, no meio 
de roupas ou, principalmente, no 
próprio corpo (através da vagina 
ou  do ânus). 

Vilma admite a possibilidade 
de corrupção e agentes 
penitenciárias, mas diz acreditar 
que o problema só será sanado 
com o aumento de pessoal e 
a melhoria de equipamentos 
de proteção. “Isso acontece, 
primeiro, por causa da ausência 
dos bloqueadores de sinal. Se 
tivesse bloqueador, ninguém 
tentaria entrar com celular, afi nal 
não teria uso. Segundo, pela falta 
de equipamentos de revista”,  
comenta. 

Vilma cita ainda o complexo 
esquema de facilitação montado 
pelos apenados. Segundo ela, as 
famílias dos internos são o maior 

elo entre eles e sua atividade 
criminosa fora dos complexos, 
pauta que, segundo ela, jamais 
entrará em jornal algum. “Uma 
matéria que ninguém faz: até 
que ponto o crime organizado 
usa seus familiares? Colocam 
mulheres grávidas, mães, fi lhas, 
todo mundo para entrar com 
celular, droga, tudo”, desabafa. 

REVISTA REVOLTA 
OS PRESOS

 A cada revista realizada nos 
presídios, um imenso estoque 
de armas, drogas e celulares 
é revelado. Como resposta, a 
praxe é aumentar o rigor na 
revista de visitantes, em especial 
mulheres. Os métodos utilizados, 
principalmente o agachamento 
a fi m de tentar coibir a entrada 
de objetos nos órgãos genitais ou 
excretores, são motivo de revolta 
dos presos.

Vilma Batista reconhece que 
a prática é “constrangedora”, 
mas que se faz necessária para 
minimizar as possibilidades de 
entrada de materiais ilícitos nas 
cadeias. “Mas eles também jogam 
por cima dos muros”, lembra. 

 ▶ Vilma Batista, presidente do Sindicato dos Agentes Penitenciários do RN

MÉDIA É DE UMA 
PRISÃO POR VISITA

CRISE NO RN É DESTAQUE NACIONAL

 ▶ Jornal Hoje, da TV Globo, veicula reportagem da emissora afi liada no Rio Grande do Norte direto de Alcaçuz 

 ▶ Sites dos principais veículos de comunicacão abordam o assunto

 ▶ CDP Potengi, na Zona Norte: familiares se comunicam por telefone com os presos; NOVO JORNAL obteve comprovante da recarga efetuada no posto próximo
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Seis dias após ofi cializar o ve-
reador Chagas Catarino (PROS) 
como líder do governo, o prefei-
to Carlos Eduardo se vê mais uma 
vez sem liderança para articular 
seus interesses dentro do Legisla-
tivo municipal. O vereador entre-
gou a função após a reunião da 
bancada com o prefeito no fi nal 
da tarde da última segunda-fei-
ra. Mesmo assim, a celeridade que 
Carlos Eduardo pediu no tramite 
de projetos está sendo atendida e, 
além da licitação, outras matérias 
já estão encaminhadas para entrar 
em pauta.

O então líder Chagas Catarino, 
que assumiu o posto após a renún-
cia de Júlio Protásio (PSB) e as ne-
gativas de Júlia Arruda (PSB) e Fe-
lipe Alves (PMDB), alegou a ne-
cessidade de tratamento de saúde 
para deixar o cargo. Antes disso,  
sugeriu ao prefeito Carlos Eduardo 
que formasse uma comissão, ao 
invés de um único líder, para mi-
nimizar o trabalho e não interfe-
rir nas outras funções do manda-
to e também na preparação para 
as eleições de 2016. Contudo, a su-
gestão foi recusada e ainda está in-
defi nido o novo nome.

Com a ausência de Catari-
no na sessão de ontem, Júlio Pro-
tásio falou com o mesmo espírito 

de líder que foi durante dois anos 
e defendeu a agilidade na trami-
tação dos projetos. “O prefeito pe-
diu que a Câmara votasse a auto-
rização para mostrar que, mes-
mo envolvendo grandes empresas, 
não teme dar celeridade à licita-
ção, tanto que já está com o pro-
jeto pronto, aguardando apenas a 
aprovação da Câmara”, disse.

O vereador Klaus Araújo (PP), 
que tem se posicionado como 
grande opositor à gestão carlis-
ta, ironizou Júlio Protásio dizen-

do que este não conseguia dei-
xar de ser líder governista e enfa-
tizando que os colegas estariam 
obedecendo às ordens do Execu-
tivo. “O prefeito reuniu seus vere-
adores e ordenou que aprovassem 
essa lei da licitação. Está de para-
béns porque está sendo obedeci-
do, mas eu acho muito difícil que 
esta licitação aconteça em virtu-
de dos muitos interesses em ques-
tão”, declarou.

A base governista não gos-
tou da colocação do vereador 

Klaus Araújo e rebateu. “Pior 
é quem está de fora e quer en-
trar. Saí da liderança, mas con-
tinuo na base governista”, disse 
Júlio Protásio, tendo suas pala-
vras complementadas pela cor-
religionária Júlia Arruda. “A Câ-
mara tem que fazer o seu de-
ver de casa, não estamos bai-
xando a cabeça para o prefeito, 
mas dando os devidos encami-
nhamentos a um projeto que é 
de interesse de todos”, rebateu a 
vereadora.

A CÂMARA MUNICIPAL começa a vo-
tar, a partir da próxima terça-fei-
ra (24),  o projeto de lei autoriza-
tiva para a licitação do sistema de 
transporte público de Natal. A de-
cisão foi tomada durante sessão 
ordinária, ontem, um dia depois 
de o prefeito Carlos Eduardo ter 
se reunido com sua bancada para 
pedir celeridade nas matérias do 
Executivo que estão tramitan-
do na Casa desde o ano passado. 
O pedido começa a ser atendido 
a partir da lei para a licitação, po-
rém outros projetos também fo-
ram encaminhados pelos parla-
mentares para votação.

O projeto em questão traça 
as diretrizes do sistema de trans-
porte público da cidade, regula-
mentando concessões e permis-
sões do setor. O presidente da 
Comissão de Transportes, vere-
ador Aroldo Alves (PSDB), anun-
ciou em plenário que a comissão 
já concluiu a apreciação das 118 
emendas encartadas ao projeto. 
Com a lei autorizativa, o prefeito 
poderá iniciar o processo licita-
tório, defi nindo as empresas que 
vão operar nas próximas décadas 
e de que forma o sistema propor-
cionará mais segurança e confor-
to à população.

A previsão inicial da Comis-
são de Transportes era de que so-
mente no fi nal do mês de abril o 
projeto fosse votado, mas conse-
guiu concluir a análise das emen-
das em ¼ do tempo previsto. “Nós 
aprovamos todas as emendas e, 
para adiantar o trabalho, analisa-
mos em blocos, visto que muitas 
são semelhantes e se referem aos 
mesmos artigos”, explicou Aroldo 
Alves.

Os pontos que devem ser mais 
debatidos pelos vereadores que 
apresentaram emenda, segundo 
Alves, tratam sobre o tempo de 
concessão; sobre o modelo de li-
citação; e sobre a fi scalização do 
serviço. Carlos Eduardo apresen-
tou no projeto um prazo de con-
cessão de 15 anos, renovável por 
igual período. Uma das emendas 
pede a redução desse tempo para 
12 anos e seis meses.

Também haverá debate quan-
to ao modelo licitatório e também 
a respeito da comissão que vai fi s-

calizar o serviço. Os vereadores es-
tão propondo adicionar mais in-
tegrantes a esta comissão que, a 
princípio, deve conter 12 mem-

bros, mas a sugestão é inserir re-
presentantes de outros setores, 
como comércio e ambulantes.

Aroldo Alves recomendou ao 

presidente da Câmara, vereador 
Franklin Capistrano (PSB), que 
antes do projeto entrar em pau-
ta, na terça-feira, seja realizada 
uma audiência pública para de-
batê-lo. A proposição foi aceita de 
imediato pelo presidente. “É uma 
proposta interessante porque se 
trata de um projeto que vai dis-
ciplinar e coordenar o transpor-
te público na cidade e a popula-
ção tem desejado há anos. Vamos 
realizar a audiência na sexta-fei-
ra e na terça votaremos o projeto”, 
determinou.

A audiência pública será re-
alizada a partir das 9h da próxi-
ma sexta-feira (20). A decisão de 
Franklin foi acatada pelos outros 
parlamentares, que aceitaram co-
meçar a votar o projeto na terça-
-feira, contudo, a previsão é de que 

essa votação só seja concluída na 
quinta-feira (250, tendo em  visto 
a relevância e a polêmica do pro-
jeto, que conta com mais de 100 
emendas.

O PROJETO 
A matéria que começa a ser 

votada na próxima terça-feira tra-
ta da lei autorizativa e não detalha 
como fi cará na prática o transpor-
te público na capital. Isso será de-
fi nido pelo edital de licitação, cujo 
projeto, segundo o prefeito Carlos 
Eduardo, já está pronto e foi apre-
sentado aos vereadores no ano 
passado. A lei aponta os princi-
pais critérios que devem constar 
no edital a ser lançado, assim que 
for aprovada, com ênfase no trans-
porte com acessibilidade, efi ciên-
cia, segurança, conforto e modici-

dade tarifária.
Esse projeto de lei autorizativa 

para a licitação foi enviado aos ve-
readores em junho de 2013, retor-
nou ao prefeito e em fevereiro de 
2014 foi reenviado. Em novembro 
foi aprovado em primeira discus-
são. No início do ano, a prefeitu-
ra realizou quatro audiências pú-
blicas nas quatro regiões da cida-
de para debater com a população 
o sistema de transportes que está 
prestes a contratar.

A lei trata ainda da proibição 
da dupla função e dupla jornada 
dos motoristas, bem como a se-
gurança no transporte de passa-
geiros, regras para a tarifa, bilhe-
tagem única e integração, inclu-
sive com outros modais, envol-
vendo até municípios da Região 
Metropolitana.

LICITAÇÃO DO TRANSPORTE 
SERÁ VOTADA TERÇA-FEIRA
/ CÃMARA /  PROJETO DE LEI QUE REGULAMENTA O SISTEMA DE TRANSPORTE PÚBLICO DE NATAL ENTRA NA PAUTA 
DE VOTAÇÃO NA PRÓXIMA SEMANA; ANTES DISSO, NA SEXTA-FEIRA, VEREADORES REALIZAM UMA AUDIÊNCIA PÚBLICA  

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DEBATE SEM NOVO LÍDER CONFIRMADO

PROJETOS 
ENTRARÃO 
EM PAUTA

Além da lei autorizativa para 
a licitação de transportes, já está 
encaminhado para ser votado na 
sessão ordinária de hoje um pro-
jeto que, a pedido do prefeito, ga-
nhou agilidade e benefi ciará a 
cultura local. É o projeto que au-
toriza a renúncia fi scal em torno 
de R$ 8 milhões em 2015 relati-
vos à Lei de Incentivo à Cultura 
Djalma Maranhão.

Além deste, está na lista de 
projetos do Executivo para ser 
votado após a licitação aque-
le que versa sobre a cobrança 
da dívida ativa do município e 
foi retirado de pauta no fi nal do 
ano passado depois de uma po-
lêmica em torno das mudanças 
propostas ao Código Tributário. 
“Este projeto é de essencial im-
portância para as fi nanças do 
município e vamos agilizar para 
depois da lei de licitação dos 
transportes”, disse Júlio Protásio.

De acordo com o prefeito 
Carlos Eduardo, esse projeto foi 
retirado de pauta para que se 
pudesse aprofundar as discus-
sões em torno da matéria, mas 

não perdoa dívida de empresá-
rios, como tem sido interpreta-
do, mas propõe um desconto 
nas multas, com cobrança inte-
gral da dívida.

Outros projetos enviados 
junto com a reforma adminis-
trativa ainda no ano passado e 
que ainda não foram votados 
também devem entrar em pau-
ta ainda neste semestre. Entre 
eles estão a mudança das fun-
ções e nomenclatura dos ASGs, 
a terceirização das funções de 
atividades-meio (como faz o 
TCE, o MP e os governos estadu-
al e federal) e o que acaba com 
a incorporação de cargos co-
missionados e funções gratifi -
cadas, respeitando os direitos 
adquiridos.

Todas estas matérias fo-
ram apresentadas pelo prefeito 
como prioritárias à sua banca-
da. Na ocasião estavam presen-
tes os vereadores Chagas Cata-
rino, Júlio Protásio, Joanilson de 
Paula Rego, Dagô, Bispo Francis-
co de Assis, Ary Gomes, Luiz Al-
mir, Aroldo Alves, Aquino Neto, 
Franklin Capistrano, Júlia Arru-
da, Felipe Alves, Dickson Nasser 
Júnior, Ubaldo Fernandes, Ma-
noel do Cação, Cabo Jeoás, Ber-
tone Marinho e Adão Eridan.

 ▶ Presidente da Câmara Municipal, vereador Franklin Capistrano, anunciou para sexta-feira uma audiência pública para debater o projeto que regulamentará os transportes coletivos de Natal

 ▶ Aroldo Alves, presidente da Comissão de Transportes

 ▶ Chagas Catarino renuncia a liderança; Klaus Araújo ataca e Júlia Arruda defende a gestão de Carlos Eduardo
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O PMDB APRESENTOU ontem um 
conjunto de propostas do parti-
do para a reforma política, en-
tre elas, o fi m da reeleição e a 
manutenção do fi nanciamen-
to privado de campanhas, des-
de que limitado a um candida-
to por cargo.

As propostas foram elabora-
das pela Fundação Ulysses Gui-
marães – instituição de pesqui-
sas e estudos do PMDB – e en-
tregues pelo presidente da en-
tidade, Moreira Franco, ao 
presidente nacional do partido 
e vice-presidente da República, 
Michel Temer. 

O documento, de oito pági-
nas, também sugere a adoção do 
voto distrital puro, o chamado 
distritão, com a eleição dos can-
didatos com mais votos; o fi m 
das coligações nas eleições pro-
porcionais; mandatos de cin-
co anos para deputados, verea-
dores e chefes do Executivo ( fe-
deral, estadual e municipal) e de 
dez anos para senadores.

Ao receber o documento, Te-
mer disse que o Congresso Na-
cional é o “senhor absoluto” da 
reforma política e que acredi-
ta na votação do assunto ainda 
este ano. “Temos a obrigação de 
não falhar neste momento, pre-
cisamente no instante em que 
o PMDB ocupa a presidência 
do Senado e da Câmara.  O país 
confi a muito que agora a refor-
ma política vai.”

O próximo passo, segundo 
Moreira Franco, será o começo 
da negociação com outros par-
tidos no Congresso para levar 
as propostas adiante. “[A refor-
ma política] passa a ser um fato 
a partir das articulações que Te-
mer fará para, junto das lideran-
ças da Câmara e do Senado, en-
caminhar as propostas que esta-
mos fazendo”, disse.

Moreira Franco disse que a 
manutenção do fi nanciamen-
to privado de campanha com li-
mitação para que cada empre-
sa opte por apenas um candida-
to por cargo vai dar transparên-
cia à doação.  “A contribuição 
terá de ser feita ao partido para 
esse candidato, e será fi xado um 
teto para a contribuição tanto 
para empresa, quanto para o ci-

dadão, para que o sistema tenha 
transparência absoluta.”

A proposta peemedebista de 
reforma política prevê ainda o 
fi m da reeleição, com extensão 
dos mandatos de quatro para 
cinco anos. O período de tran-
sição já começaria nas eleições 
municipais de 2016, para que 
em 2022 todos os cargos sejam 
disputados ao mesmo tempo”.

O PMDB defende também 
a chamada cláusula de desem-
penho, que impede o funciona-
mento parlamentar de parti-
do que não alcançar 5% dos vo-
tos em pelo menos um terço dos 
estados. A medida chegou a ser 
aprovada em 1995, mas foi de-
clarada inconstitucional pelo 
Supremo Tribunal Federal, que 
a considerou prejudicial aos pe-
quenos partidos.

PROTAGONISMO 
O presidente do Congres-

so Nacional, senador Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), disse ontem 

que faltou protagonismo ao PT e 
ao governo no Congresso Nacio-
nal para fazer a reforma políti-
ca sair do papel no ano passado. 
Renan fez a afi rmação durante a 
cerimônia em que o PMDB apre-
sentou, na Câmara dos Deputa-
dos, sua proposta para a refor-
ma política.

“Já votamos muita coisa de 
reforma política, fi zemos uma 
ampla, uma profunda reforma 
há 12 anos, que tramitou rapi-
damente no Senado e teve mui-
ta difi culdade para tramitar na 
Câmara, mas faltou, sobretudo, 
nesses momentos, o protago-
nismo do governo e do PT”, dis-
se Renan.

Em meio aos debates sobre o 
tema nas duas casas do legislati-
vo, o PMDB apresentou propos-
ta que defende o fi m da reelei-
ção para cargos executivos, com 
mandato de cinco anos, e man-
tém o fi nanciamento de cam-
panha por empresas. A propos-
ta, entregue pelo presidente da 

Fundação Ulysses Guimarães, 
Moreira Franco ao presidente 
nacional da legenda e vice-pre-
sidente da República, Michel 
Temer, defende também a ado-
ção do voto distrital puro, o cha-
mado distritão, com eleição dos 
candidatos com mais votos e o 
fi m das coligações nas eleições 
proporcionais, por exemplo.

Renan disse que as manifes-
tações recentes “cobram” a vo-
tação de uma reforma política 
e que, como maior partido do 
país, o PMDB tem “legitimida-
de” para apresentar uma pro-
posta. Ainda de acordo com o 
presidente do Senado, a Casa 
votará esta semana projetos 
“que dialogam com a reforma 
política”.

Segundo Renan, “o Sena-
do está discutindo um a um os 
pontos da reforma”. O parla-
mentar acrescentou que a pro-
posta é concluir a votação da 
desincompatibilização do can-
didato no Executivo, a seu ver, 

“uma medida profi lática impor-
tante para desincompatibilizar 
do cargo aquele que disputará 
a eleição”. Renan disse que co-
locará em votação, em segundo 
turno, o projeto que põe fi m às 
coligações proporcionais.

Ele disse que pretende vo-
tar projetos que tratam do fi -
nanciamento das campanhas 
eleitorais. “O assunto é fonte de 
muitos problemas no país e de-
fi nitivamente precisa ser resol-
vido.” Durante a solenidade, Re-
nan disse que aproveitará o fato 
de oPMDB comandar a Câma-
ra e o Senado para dar celeri-
dade à votação dos projetos re-
lacionados à reforma política, 
que qualifi cou de pauta expres-
sa. “Com a presidência do Sena-
do e da Câmara, poderemos es-
tabelecer uma espécie de pauta 
expressa de matérias que simul-
taneamente possam ser apre-
ciadas na Câmara e consequen-
temente apreciadas no Senado e 
vice e versa.”

PMDB PROPÕE FIM DA 
REELEIÇÃO EM REFORMA
/ IDEIAS /  PROPOSTA DO PMDB, ALÉM DE PEDIR FIM DA REELEIÇÃO, MANTÉM FINANCIAMENTO PRIVADO DAS CAMPANHAS 
E PEDE TAMBÉM A ADOÇÃO DO VOTO DISTRITAL PURO; DOCUMENTO FOI ENTREGUE ONTEM A MICHEL TEMER

 ▶ Renan Calheiros disse que faltou protagonismo do governo e do PT para fazer a reforma política em 2014; Para Temer, Congresso é “senhor absoluto” da reforma

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

O JUIZ FEDERAL Sérgio Moro aca-
tou ontem o pedido da Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Petrobras para ouvir o 
ex-diretor de Serviços da empre-
sa Renato Duque na sede da Po-
lícia Federal em Brasília. Moro 
determinou que Duque se apre-
sente quinta-feira (19) às 9h30 
para ser ouvido. De acordo com 
o despacho, o local da oitiva 
será defi nido diretamente entre 
a CPI e a Polícia Federal.

Na decisão, Moro ressaltou 
que os integrantes da comissão 
devem garantir a Duque direi-
to ao silêncio. “De forma desne-
cessária e redundante, consig-
no, não obstante, que a Renato 
Duque devem ser garantidos os 
direitos inerentes à condição de 
acusado/investigado, inclusive 
direito ao silêncio e à assistên-
cia pelo defensor constituído”, 
disse o juiz.

Devido a uma decisão da 
Mesa Diretora da Câmara, que 
proíbe o depoimento de presos 
nas dependências da Casa, a 
comissão solicitou ao juiz ouvir 
Renato Duque nas dependên-
cias da polícia ou do Ministé-

rio Público Federal. Segundo o 
deputado Rubens Bueno (PPS-
-PR), o depoimento deve ser fei-
to na sede da Polícia Federal, 
em Brasília.

Duque foi preso nesta segun-
da-feira (16) porque movimen-
tou dinheiro em contas no ex-
terior. Ele transferiu 20 milhões 
de euros da Suíça para Mônaco, 
em uma possível tentativa de es-
conder o dinheiro dos investiga-
dores da operação Lava Jato. 

A operação completou um 
ano ontem e as investigações e 
há indícios de que o dinheiro da 
corrupção foi pelo menos três ve-
zes maior do que o movimenta-
do durante o mensalão, de 2005. 
De acordo com os depoimentos 
de Paulo Roberto Costa e Alber-
to Youssef, delatores do petrolão, 
o repasse de propina foi de, pelo 
menos R$ 156 milhões. 

Ainda não foram incluídos 
nessa conta em torno de US$ 
170 milhões (estimados pelo ex-
-gerente da Petrobras, Pedro Ba-
rusco) que teriam sido pagos ao 
Partido dos Trabalhadores (PT) 
através do tesoureiro do parti-
do, João Vaccari Neto. 

O valor pode ser ainda maior, 
uma vez que em algumas passa-
gens os delatores não deixam 
claro o valor exato envolvido, 
falando em “diversas entregas” 
como no caso do senador Fer-
nando Collor (PTB-AL). A conta 
também não considerou os R$ 4 
milhões repassados por três em-
preiteiras (Galvão, UTC e OAS) 
ao ex-ministro da Casa Civil José 
Dirceu (PT) que, no período dos 

repasses, de 2009 a 2013, não de-
tinha cargo político.

Em volume, das operações 
de fi nanciamento de políticos 
relatadas pelos delatores duas 
se destacam: a série de paga-
mentos feitos a parlamenta-
res do PP (Partido Progressista), 
num total de R$ 66,8 milhões, e 
a formação de um “caixa dois” 
de R$ 30 milhões que, segundo 
Costa, ajudou a campanha de 

reeleição do governador do Rio 
Sérgio Cabral (PMDB) e seu vice 
na época e atual governador, 
Luiz Fernando Pezão (PMDB).

PP
Os volumes repassados ao 

PP se destacam porque a inves-
tigação tem foco maior na Dire-
toria de Abastecimento da Pe-
trobras, que na época era con-
trolada pelo partido, segundo os 
dois delatores. A terceira maior 
mobilização de recursos foi o re-
passe, segundo Costa, de R$ 20 
milhões para a campanha elei-
toral de Eduardo Campos (PSB), 
morto em 2014, por meio do ex-
-ministro do governo Dilma e 
hoje senador Fernando Bezerra 
(PSB-PE).

Parte dos valores foi regis-
trada na Justiça Eleitoral como 
doação partidária ou para cam-
panha eleitoral. Os registros en-
tregues à Justiça pelo PP nacio-
nal, da Bahia e de Pernambu-
co e pelo PMDB de Rondônia, 
por exemplo, coincidem com as 
propinas relatadas por Alberto 
Youssef nas mesmas datas e va-
lores, num total de R$ 3 milhões.

Juiz autoriza depoimento de Duque à CPI 
/ INVESTIGAÇÃO /

 ▶ Renato Duque poderá fi car calado durante o depoimento aos parlamentares

REPRODUÇÃO

O PROCURADOR-GERAL DO 
Estado, Francisco Wilkie 
Rebouças, informou ontem 
que o Rio Grande do Norte 
vai recorrer ao Supremo 
Tribunal Federal para 
obter a renovação do seu 
certifi cado de Regularidade 
Previdenciária (CRP). O 
anúncio foi feito ontem 
após o Estado saber que o 
Ministério da Previdência 
não aceitou as respostas 
nem as explicações para 
a unifi cação dos fundos 
previdenciários, medida 
aprovada na Assembleia 
Legislativa em dezembro.     

O governo do Estado 
aguardava uma posição do 
Ministério da Previdência 
Social (MPS) para saber se 
precisaria recorrer à Justiça 
para renovar o CRP, que 
está fora da validade desde 
o dia 18 de fevereiro. Sem o 
documento federal, o Estado 
fi ca impedido de receber 
transferências voluntárias 
de recursos federais. O 
procurador esperava o 
Ministério da Previdência 
encaminhar um ofício sobre 
a situação do certifi cado 
potiguar diante das 
explicações encaminhadas 
ao ente federal a respeito dos 
motivos que inviabilizaram 
a renovação do CRP. Em 
caso de uma resposta 
negativa, a previsão era ter 
de entrar com um mandado 
de segurança, com pedido 
de medida liminar, junto 
ao STF, requerendo a 
atualização do documento.

Agora, diante da 
negativa, ele acredita que 
conseguirá a liminar no 
menor tempo possível. 
O CRP é fornecido pela 
Secretaria de Políticas 
de Previdência Social, do 
Ministério da Previdência 
Social. O documento atesta 
o cumprimento dos critérios 
e exigências estabelecidos 
na Lei do Regime Próprio 
de Previdência Social 
(9.717/1998). A análise da 
situação de cada unidade 
federativa é realizada a cada 
seis meses. Caso não sejam 
verifi cadas inconsistências, 
o documento é atualizado.

O RN cometeu duas 
irregularidades. A primeira 
foi o atraso no pagamento 
de R$ 73 milhões em 
contribuições patronais. 
A segunda irregularidade 
foi a unifi cação dos fundos 
previdenciário e fi nanceiro 
do Instituto de Previdência 
dos Servidores do Rio 
Grande do Norte (Ipern). 
Estes procedimentos 
impediram a atualização do 
documento, que venceu no 
dia 18 de fevereiro.

O estado se utilizou 
por três vezes dos recursos 
do Fundo Previdenciário 
para quitar pagamento dos 
servidores. Em dezembro 
do ano passado, a quantia 
retirada foi de R$ 290 
milhões. O dinheiro foi 
utilizado para fechar a 
folha salarial dos servidores 
inativos, com o agravante do 
pagamento do 13º salário. 

A questão envolvendo 
a falta do certifi cado de 
regularidade previdenciária 
pode causar transtornos 
ao equilíbrio fi nanceiro. 
A falta do documento 
impede qualquer tipo de 
transferências voluntárias 
de recursos pela União. 
Atualmente, o Rio Grande 
tem dois contratos de 
empréstimo em vigor. 
Um deles é o de R$ 850 
milhões, feito ao Banco 
do Brasil em dezembro do 
ano passado, para obras 
de infraestrutura. O outro, 
de 540 milhões de dólares 
feito ao Banco Internacional 
para Reconstrução e 
Desenvolvimento (Bird).

ESTADO RECORRE 
À JUSTIÇA POR 
TRANSFERÊNCIAS

/ PREVIDÊNCIA /
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O INDICADOR ANTECEDENTE Com-
posto da Economia (Iace) para o 
Brasil caiu 1,3%, em fevereiro, ao 
atingir 92,2 pontos. Essa redução 
ocorre após os recuos de 1,7%, em 
janeiro, e 0,2%, em dezembro.

O levantamento feito pelo Ins-
tituto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas (Ibre/
FGV), em conjunto com a insti-
tuição americana Th e Conference 
Board, mostra que o resultado re-
fl ete o desempenho do Ibovespa e 
da produção de bens de consumo 
duráveis.

Em nota, o economista do 
Ibre/FGV Paulo Picchetti disse 
que as medidas de ajustes adota-
das pelo governo federal e as difi -
culdades políticas infl uenciaram o 
comportamento do mercado, indi-
cando para o curto prazo um en-
fraquecimento das expectativas 
de crescimento econômico. No en-
tanto, destacou que as “políticas 
fi scais e monetárias, tanto as já im-
plementadas quanto as que ainda 
entrarão em vigor, devem melho-
rar o crescimento econômico bra-
sileiro no médio a longo prazos”.

Ataman Ozyildirim, econo-
mista do Th e Conference Board 
(TCB), acrescentou que “a taxa de 
crescimento de seis meses do Iace 
foi empurrada ainda mais para o 
território negativo, o que sinaliza 
que o crescimento econômico [do 
Brasil] deve entrar em deteriora-
ção no curto prazo”.

O Indicador Coincidente 
Composto da Economia (ICCE) 
do Brasil, também calculado em 
conjunto pelas duas instituições, 
mostrou avanço de 0,1% e alcan-
çou 105,3 pontos. Isso, segundo o 
Ibre/FGV, demonstra perda no rit-
mo de alta. Em janeiro, houve alta 
de 0,6%. Em dezembro do ano pas-
sado, o indicador recuou 1,5%.

Esses indicadores mostram 
uma tendência realista da econo-
mia, e o Iace permite uma compa-

ração direta dos ciclos econômi-
cos do Brasil com os de 11 países e 
regiões já cobertos pelo TCB: Chi-
na, Estados Unidos, Zona do Euro, 
Austrália, França, Alemanha, Ja-
pão, México, Coréia, Espanha e 
Reino Unido.

O indicador leva em conside-
ração oito componentes que me-
dem a atividade econômica no 
Brasil. Entre eles, a taxa referencial 
de swaps DI pré-fi xada-360 dias; o 
Ibovespa; o Índice de Termos de 

Troca e o índice de quantum de 
exportações, ambos da Funda-
ção Centro de Estudos do Comér-
cio Exterior (Funcex). Os índices 
de expectativas das sondagens da 
Indústria; dos Serviços e do con-
sumidor, medidos pelo Ibre/FGV, 
e o índice de produção de bens 
de consumo duráveis, do Institu-
to Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE), também integram 
a base de dados para o cálculo do 
indicador.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0131/2014 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

A v i s o

HABILITAR

A Comissão

Serviços de engenharia, com fornecimento de parte dos materiais, para substituição
de redes de cimento amianto para a adutora R3-R2, trecho compreendido entre o reservatório
R-3 e o cruzamento da Av. Afonso Pena com a Rua Trairí; Rua Regulo Tinoco, trecho entre o
cruzamento com aRuaAlbertoMaranhão e a RuaMermoz com aAv. Rio Branco, bem como a
RuaAssu, entreaAv.Hermesda Fonsecae aAv.Deodoro daFonseca, alémdasubstituição da
tubulação F°F° para DEF°F°, diâmetro 150mm, nocruzamento entreaRuaOlintoMeira e aAv.
AlexandrinodeAlencar, emNatal/RN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas: CIVIL
ENGENHARIA LTDA e CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA. Em
não havendo recurso, fica aprazada a abertura dos envelopes de propostas de preços, para o
dia27/03/2015, às 09:00horas. PrazoRecursal na formadaLei.

Natal/RN, 17 de Março de 2015

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PL Nº 0009/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:
AVISO

vencedora BKL CONTRUÇÕES LTDA

A Comissão

Execução dos serviçosdemanutenção nos transformadores de potência daRNS.

AComissãoPermanente de Licitação -CPL,no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa: . Prazo Recursal na
formada Lei.

Natal/RN, 17 de março de 2015

DIRETORIA TÉCNICA

ANO 2015

Gerência de Qualidade do Produto e Meio Ambiente - GQM
Unidade de Laboratório Central de Monitoramento de Efluentes – ULCE.

RESULTADOS DO MONITORAMENTO DA ETE DIN REALIZADO NOS MESES DE JANEIRO E MARÇO DE 2015.

RESULTADO DE ANÁLISE DE ÁGUAS RESIDUÁRIAS - EXAME FÍSICO - QUÍMICO E BACTERIOLÓGICO

NÚMERO DA
AMOSTRA

HORA
DA

COLETA
PONTO DA COLETA

DBO5 DQO
Fósforo
Total

Nitrogênio
Amoniacal Óleos/Graxas

pH

Sólidos
Suspensos

Sólidos
Sedimentáveis Sulfato Sulfeto

Tº C

TUBOS MÚLTIPLOS

mg/L mg/L mg/L mg/L mg/ L mg/ L ml/L mg/L mg/L
COLI

TERMOTOLERANTES
NMP p/100mL

Padrão de lançamento de Efluentes no corpo receptor, de acordo com a
RESOLUÇÃO do CONAMANº 357 DE 17/03/05 e 430/2011. ND ND 120* ND ND ND 70 5,0 a 9,0 ND 1,0 ND 1,0 <40 ND

ETE DIN Extremoz - REGIONAL NATAL NORTE

9 08:54 Esgoto Bruto - 5.370,0 745,9 1.174,0 14,38 18,59 6,8 8,3 108,0 1,5 481,70 2,87 36º 1,60E+07

10 09:18 Efluente da L. Polimento - 6.270,0 236,1 378,0 17,60 8,40 1,6 9,2 107,0 0,1 571,50 1,95 29º 3,30E+03

Efluente Final Filtrado 162,3

Eficiência do Sistema 78,24% 67,80% 99,9794%

59 08:40 Esgoto Bruto - 4.726,0 93,0 649,0 6,51 29,70 41,6 8,4 104,0 6,0 3.870,20 2,80 37º 1,60E+07

60 08:56 Efluente da L. Polimento - 4.651,0 22,0 246,0 8,27 20,27 55,6 8,5 116,0 0,0 966,30 1,26 29º 3,50E+04

Efluente Final Filtrado 15,60

Eficiência do Sistema 83,23% 62,10% 99,7813%

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões)abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por objeto o

, cuja sessão inicial está
marcadapara o dia ; e

, que tem por objeto o

, cuja sessão inicial está
marcadapara o dia ; e

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado
no térreo do prédio sede da , situado na

.
O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações, encontra(m)-se à

disposição dos interessados no , no endereço acima indicado, das
, de , emdias deexpediente.O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por

meio do email

Guamaré(RN), 16 de Março de 2015.

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

-
REGISTRODE PREÇOS PARAEVENTUALCONTRATAÇÃO DE

EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS DE MÉDIA
COMPLEXIDADE, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIAMUNICIPAL DE
SAÚDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I Termo de Referência do Edital

31DEMARÇODE2015, pelas 09:00h
-

REGISTRODE PREÇOS PARAEVENTUALCONTRATAÇÃO DE
EMPRESAESPECIALIZADANOFORNECIMENTODEMEDICAMENTOSPARAASFARMÁCIAS
BÁSICAS DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

1ºDEABRILDE2015, pelas 09:00h
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116,Centro,Guamaré/RN

Setor de Licitações 08:00h às
12:00h segundaasexta-feira

, através de solicitação contendo o timbrado da
requerente e assinadoporrepresentantehabilitado.

Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou
atravésdos telefones: (84)3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Clênio Cley Cunha Maciel - Pregoeiro

PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 025/2015 - Processo Administrativo nº
0271/2015

PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 026/2015 - Processo Administrativo nº
0272/2015

cpl.guamare@gmail.com

o

o

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

31/03/2015 14:30
Aquisição de gás de cozinha e água mineral para atender as

necessidades das diversas secretarias da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa.

DANILO RODRIGUES BARRETO -

PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO N.º 002/2015
AVISO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna
público que realizará no dia , às horas, a licitação acima epigrafada.
OBJETO:

Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00 às 13:00 horas, na sala da Comissão,
localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à Praça Miguel de Moura,
n.º 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou email

Ruy Barbosa/RN, 16 de março de 2015.
Pregoeiro Oficial.

cplruybarbosa@gmail.com.

AJUSTES E POLÍTICA 
AFETAM O MERCADO
/ IACE /  INDICADOR QUE REFLETE DESEMPENHO DO IBOVESPA E DA PRODUÇÃO DE CONSUMO DURÁVEIS  CAIU 1,3% EM FEVEREIRO, 
AFETADO PELO AJUSTE ECONÔMICO E PELOS PROBLEMAS POLÍTICOS; ESPECIALISTA FALA QUE EXPECTATIVAS TENDEM A SEGUIR ENFRAQUECIDAS

 ▶ Indicador leva em consideração oito componentes que medem a atividade econômica no Brasil

LUIZ PRADO/AG.LUZ          

O PESSIMISMO AUMENTOU em to-
dos os segmentos da indústria 
nos últimos 12 anos, informou 
ontem a Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI). O Índi-
ce de Confi ança do Empresá-
rio Industrial acumula queda 
de 15 pontos no período. Em 
março, o índice caiu 2,7 pontos 
e está em 37,5 pontos, o menor 
desde janeiro de 1999, quando 
a pesquisa começou a ser feita.

De acordo com a CNI, foi 
a terceira queda consecutiva 
mensal do indicador, que está 
19 pontos abaixo da média his-
tórica, de 56,5 pontos. Os valo-
res do índice variam de 0 a 100 
pontos – abaixo de 50, indica 
falta de confi ança.

A CNI informou também 
que a redução de 2,7 pontos no 
índice registrada neste mês na 
comparação com fevereiro mos-
tra que os empresários estão 
cada vez mais pessimistas. Para 
técnicos da entidade, o resulta-
do indica fraco desempenho da 
indústria e incertezas sobre o 
impacto das medidas de ajuste 
da economia, além de preocu-
pação com a crise hídrica e o au-
mento do preço da energia.

A pesquisa mostra ainda 
que a falta de confi ança fi cou 
mais intensa nos últimos me-
ses em todos os segmentos in-
dustriais. O levantamento foi 
feito em 2.846 empresas entre 
os dias 2 e 11 deste mês. Na in-
dústria de transformação, o ín-
dice fi cou em 37,2 pontos; na 
da construção, em 38,4 pontos 
e, na extrativa, em 40,7 pontos.

O levantaento indica que 
os empresários estão pessi-
mistas com o futuro. O índi-
ce de expectativas em relação 
ao desempenho das empresas 
e da economia nos próximos 
seis meses caiu 2,7 pontos em 
março e fi cou em 41,4 pontos, o 
mais baixo da série iniciada em 
janeiro de 1999.

PESQUISA 
REVELA 
AUMENTO DO 
PESSIMISMO

/ INDÚSTRIA /

A Bolsa descolou do exterior 
e registrou, ontem, a maior alta 
diária em mais de dois meses 
ajudada pela forte valorização 
das ações da Petrobras e da Vale.

O Ibovespa, principal índi-
ce da Bolsa brasileira, fechou em 
alta de 2,94%, aos 50.285 pontos. 
Foi a maior valorização diária do 
índice desde 7 de janeiro deste 
ano. Das 68 ações negociadas, 62 
subiram e seis caíram.

O volume fi nanceiro no dia 
foi de R$ 7,2 bilhões, acima do 
giro médio diário no ano, que é de 
R$ 6,6 bilhões. O dia foi marcado 
por notícias que impulsionaram 
os papéis da Vale e da Petrobras. 
No caso da mineradora, a expec-
tativa de que o primeiro-minis-
tro chinês, Li Keqiang, adote no-
vos estímulos econômicos fez os 
papéis da empresa subirem mais 
de 4% na sessão.

No domingo (15), o premiê afi r-
mou que o governo está disposto a 
tomar medidas de estímulo para 
garantir o crescimento do país. Os 
papéis preferenciais da Vale fe-
charam o dia em alta de 4,63%, 
para R$ 17,19, enquanto as ações 
ordinárias subiram 5,19%, cota-

das a R$ 19,88.
O dia começou ruim para a 

Petrobras, com a notícia de que 
a empresa será excluída do índi-
ce Dow Jones de Sustentabilida-
de por causa das investigações da 
operação Lava Jato.

O gestor da AZ Investimen-
tos, Ricardo Zeno disse que a pre-
sidente, em suas últimas declara-
ções, se mostrou disposta a lutar 
contra a corrupção e a mudar a 
política econômica. “Essa dispo-
sição que ela sinalizou foi assimi-
lada de forma positiva pelo mer-
cado”, afi rma. 

Já para o gestor da H.H. Pic-
chioni, Paulo Henrique Amantea, 
todas estas indicações da presi-
dente são positivas, mas já esta-
vam no radar. Para ele, isso não 
explica a alta tão forte em tão 
pouco tempo. “Deve ter saído al-
gum rumor de ajuste fi scal no 
Congresso”, disse. 

Fato mesmo é que o minis-
tro da Fazenda, Joaquim Levy, 
em uma reunião com o ministro-
-chefe da Casa Civil, Aloizio Mer-
cadante, gerou especulação so-
bre os ajustes e possíveis novos 
anúncios por parte do governo. 

Além disso, destaque também 
para a fala do ministro do Pla-
nejamento, Nelson Barbosa, que 
disse não acreditar que as mu-
danças promovidas pelo gover-
no após a reeleição da presiden-
te Dilma Rousseff  representam 
uma mudança no discurso em 
relação às promessas feitas du-
rante a campanha eleitoral. 

Ele também afi rmou que o 
foco do governo no ajuste fi scal 
foi ajustar impostos e tributos já 
existentes, e não criar nova car-
ga tributária. “O que o governo 
fez foi a correção sobre impostos 
que já existem, não tem impos-
to novo”, disse. Uma notícia que 
mexe também no mercado bra-
sileiro é que a Fitch divulgou que 
o anúncio sobre rating do Bra-
sil deve vir nas próximas sema-
nas. “Brasil está sob pressão em 
termos globais, juntamente com 
a deterioração dos preços das 
commodities”, disse Tony Strin-
ger, diretor-gerente de sobera-
nos e super nacionais globais da 
Fitch, em conferência em Hong 
Kong. O ministro da Fazenda, Jo-
aquim Levy irá se reunir com a 
agência de risco amanhã.

BOLSA TEM MAIOR ALTA EM DOIS MESES
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Rádio rural de 
Natal lança 
campanha 
‘Sintonia do Bem’ 
para a imprensa 
potiguar.

Fotos
1. Ana Ruth, Simone Silva, Daiane Pe-

res e Heitor Gregório
2. Fátima Lapenda, Cacilda Medeiros 

e Rodrigo Paiva
3. Novo Diretor da Rádio Rural, Pa-

dre Carlos  Sávio com o bispo Dom 
Jaime Veira Rocha e Edilson Nobre

4. Arcebispo Dom Jaime Vieira Rocha 
com Cassiano Arruda Câmara e Vi-
cente Serejo

5. Toinho Silveira com Alyson Souza
6. Hilneth Correia,Virginia Coelli, Elia-

na Lima, Anelly Medeiros, Rosalie 
Arruda Câmara e Liege Barbalho

ESTREIA DO “CINEMA PELA 
VERDADE” SERÁ EM NATAL
/ ARTE /  DOCUMENTÁRIO “DEMOCRACIA EM PRETO E BRANCO” VAI SER EXIBIDO AMANHÃ NA BIBLIOTECA DA UFRN, 
ABRINDO QUARTA EDIÇÃO DA MOSTRA SOBRE A DITADURA MILITAR NO BRASIL

COM O OBJETIVO de debater os 30 
anos de volta à democracia, pe-
ríodo marcante da história do 
país, Natal receberá a Mostra Ci-
nema pela Verdade, com a exi-
bição gratuita de quatro docu-
mentários sobre o tema. Nes-
te 2015, o Brasil comemora três 
décadas de volta à democracia, 
mas as marcas de 20 anos de di-
tadura civil-militar ainda não 
foram esquecidas. 

A mostra passará por uni-
versidades dos 27 estados do 
país, mas a largada desta quar-
ta edição do projeto será na ca-
pital potiguar, com a exibição 
do fi lme “Democracia em Preto 
e Branco” do diretor Pedro As-
beg. A sessão será amanhã, às 
19h, no auditório da Biblioteca 
Central Zila Mamede, na UFRN.

Além desse, os outros três 
fi lmes selecionados foram: “Os-
valdão”, de Vandré Fernandes, 

Ana Petta, Fábio Bardella e An-
dré Lorenz Micheles; Em Bus-
ca de Iara, de Flávio Frederico; 
e “500 – Os bebês roubados pela 
Ditadura Argentina”, de Alexan-
dre Valenti.

Após as sessões serão pro-
movidos debates com acadê-
micos, pesquisadores, ex-presos 
políticos, pessoas ligadas a mo-
vimentos sociais, culturais e de 
direitos humanos, além de par-
ticipações especiais de direto-
res ou da equipe de produção 
dos fi lmes exibidos. Toda a pro-
gramação é gratuita e aberta ao 
público.

O pontapé para essa quar-
ta edição aconteceu no início 
de março, com a capacitação 
de 27 universitários para atua-
rem como agentes mobilizado-
res em cada um dos estados do 
país. Eles serão os responsáveis 
por produzir e promover o pro-

jeto nas cidades onde estudam. 
Durante o encontro em um ho-
tel fazenda em Paulo de Frontin, 
no interior do Rio de Janeiro, os 
jovens assistiram aos quatro fi l-
mes selecionados para o proje-

to, participaram de debates com 
os diretores, de palestras com 
membros da Comissão de Anis-
tia, e de dinâmicas promovidas 
por pedagogos e professores de 
teatro. 

Em Natal, RN, o agente mo-
bilizador é a estudante de jor-
nalismo da UFRN Renata Nasci-
mento. Em Natal a mostra conta 
com o apoio do Cineclube Natal 
e de Nalva Melo Café Salão. Nas 
três edições anteriores, a Mos-
tra Cinema pela Verdade atingiu 
um público de 54.728 pessoas 
em todo o país. Foram 12 fi lmes 
exibidos em 623 sessões nas 27 
unidades federativas. Ao todo, 
1.124 debatedores participaram 
em 605 debates realizados.

Promovido pelo Instituto 
Cultura em Movimento (ICEM), 
com patrocínio do BNDES e 
apoio da Comissão da Anistia 
do Ministério da Justiça, o Cine-
ma Pela Verdade tem como ob-
jetivo fomentar a discussão em 
torno da Ditadura Civil-Militar, 
permitindo que toda a socieda-
de conheça o passado e dele ex-
traia lições para o futuro.

SINOPSES DOS FILMES

Democracia em Preto e Branco, 
de Pedro Asbeg 
Documentário, 10 anos, 90 min., Brasil, 
2014.
Sinopse: Durante o ano de 1982 a 
ditadura militar completava 18 anos. A 
música popular brasileira sobrevivia de 
metáforas, devido a grande opressão 
e censura, e o clube de futebol 
Corinthians passava por um período 
interno turbulento. No meio disso, o 
rock nacional começava a nascer. O 
fi lme mostra como a música, o esporte 
e a política se encontraram para mudar 
o rumo da história do país.

Em Busca de Iara, de Flávio 
Frederico
Documentário, 12 anos, 90 min., Brasil, 
2013
Sinopse: Através de uma investigação 

pessoal de sua sobrinha, Mariana 
Pamplona, o fi lme resgata a vida 
da guerrilheira Iara Iavelberg. Uma 
mulher culta e bela, que deixou para 
trás uma confortável vida familiar, 
optando por engajar-se na luta armada 
contra a ditadura militar. Vivendo na 
clandestinidade, na esteira de uma 
rotina de sequestros e ações armadas, 
tornou-se a companheira do ex-
capitão do exército Carlos Lamarca, 
compartilhando com ele o posto de um 
dos alvos mais cobiçados da repressão. 
O fi lme desmonta a versão ofi cial do 
regime, que atribui sua morte, em 
1971 a um suicídio.

Osvaldão, de Vandré Fernandes, 
Ana Petta, Fábio Bardella e 
André Lorenz Michiles
Documentário, 12 anos, 80 min., Brasil, 
2014
Sinopse: A vida de Osvaldo Orlando 

da Costa, comandante da Guerrilha 
do Araguaia que virou herói entre 
o povo local, por conta de sua 
coragem e generosidade. Muitos até 
o consideram como um ser mítico. 
Uma visão não só da lenda ao redor 

do nome de Osvaldão, mas também 
de suas aventuras humanas. Vindo 
de uma família de ex-escravos, uma 
trajetória onde um jovem campeão 
carioca de boxe na década de 1950 
se transforma em um dos principais 
guerrilheiros do país. 
 
500 – Os bebês roubados 
pela Ditadura Argentina, de 
Alexandre Valenti
Documentário, 14 anos, 100 min., 
Brasil/Argentina, 2013
Sinopse: Entre 1976 e 1983, a 
Argentina viveu sombrios anos de 
ditadura militar. Neste período, famílias 
inteiras foram despedaçadas pela 
repressão clandestina empreendida por 
um estado terrorista que ceifou a vida 
de cerca de 30 mil argentinos. Dentre 
as práticas mais aterradoras deste 
regime estava o sequestro sistemático 
de bebês e crianças, fi lhos de presos 

e desaparecidos políticos, que eram 
apropriados por seus algozes com 
espólio de guerra. A partir da iniciativa 
das Avós da Praça de Maio criou-se o 
“Banco dos 500”, com amostras de 
seu próprio sangue, o que possibilitou 
a descoberta de 114 das 500 crianças 
sequestradas. Reunidos às suas 
famílias reais e às suas verdadeiras 
identidades, os jovens nascidos nas 
maternidades dos campos da morte, 
juntamente com as Avós da Praça de 
Maio confrontam, em 2011, perante o 
Tribunal de Buenos Aires, os dignitários 
da mais sangrenta ditadura Argentina, 
acusados de genocídio e crimes contra 
a Humanidade: um caso histórico, 
único e universal. O documentário “500 
– Os bebês roubados pela Ditadura 
Argentina” narra esta incansável luta 
das avós e seus netos que continua, 
diariamente, até que o último dos 
“500” seja encontrado.

SERVIÇO

19 de março, 
quinta-feira

19h – Exibição do 
fi lme Democracia em 
Preto e Branco, do 
dir. Pedro Asbeg.
Local: UFRN, 
Auditório da 
Biblioteca Central Zila 
Mamede 
Debate: às 20h30, 
com o advogado 
cassado pelo regime 
militar, Juliano 
Homem de Siqueira e 
o Cineclubista diretor 
do Cineclube Natal 
e coordenador do 
Cinema Pela Verdade 
2015 em Natal, 
Nelson Marques
Debatedores: 
Renata Nascimento 
(mediadora), Juliano 
Homem de Siqueira e 
Nelson Marques

20 de agosto, 
sexta-feira

19h – Exibição do 
fi lme Em busca 
de Iara, de Flávio 
Frederico
Local: Nalva Melo 
Café Salão –  Ribeira
Debate:  20h30 com 
a historiadora da 
UFRN Maria Emília 
Monteiro Porto e a 
feminista do coletivo 
Autônomo Leila Diniz 
e Arquiteta, Claudia 
Gazola

 ▶ Documentários discutem período militar

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO
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Jota Oliveira
COELHINHO
Sexta, a partir das 10h30, a 
Firulas, marca conceituada 
na cidade pela qualidade, 
criatividade e acabamento, 
lança novos mimos para 
a temporada de Páscoa, 
com opções diversas 
incluindo mini garrafas 
do apreciado espumante 
Gran Legado. 

FASHION
Queridinha pelos 
fashionistas de plantão, 
Lala Rudge assina nova 
coleção da Riachuelo. 
Entre as peças, aposta em 
clássicos e peças básicas, 
que já são o must-have 
da estação, incluindo 
calças fl are, tricôs e 
jaquetas. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br. 

CAOS

A noite de segunda 
foi de caos e medo na 
cidade com a ação dos 
criminosos fugitivos 
da penitenciária de 
Alcaçuz. Ônibus e viaturas 
queimadas já seriam 
assustadores o sufi ciente 
se não fossem as falsas 
notícias de arrastões, 
assassinatos e invasões 
que circularam nas redes 
e fi zeram todos correrem 
para casa. E o pior: os 
transportes públicos já 
estavam sendo recolhidos.

COBERTURA
Já na Galeria de Eventos 
do nosso blog a cobertura 
completa do casamento 
de Heloiza e Diogo, com 
cliques de Sérgio Luiz e 
D’Luca. No domingo, box 
especial neste NJ com 
fotos do evento.

NOITADA
Celebrando a nova idade 
no melhor clima boteco 
do rock, Flávio Monte 
reúne amigos e familiares, 
próximo sábado, na sua 
morada em Areia Preta, 
para noite de bons papos, 
birinaites e requebros, 
embalados pelos agitos de 
Diogo das Virgens.

DO BEM
Em almoço na tarde de 
ontem, a Arquidiocese 
de Natal apresentou o 
projeto Sintonia do Bem, 
que vai transformar 
a Rádio Rural – AM 
10.90 – na primeira FM 

A vida é como uma 

câmera... Foque no 

que é importante, 

capture bons 

momentos, 

desenvolva a vida a 

partir de negativos. 

E, se as coisas não 

derem certo, tire 

outra foto”

Carpe 
Diem

Apagando velinhas e 
cantando parabéns 
hoje com os nossos 
vivas: Denise Sheneider 
- residindo nos EUA, 
precisamente em Miami - 
e Rita Cavalcanti.

PA
RA
BÉNS

SE LIGUE!
Veja em JotaOliveira.
com.br: Ellus e Alexandre 
Herchcovitch se juntam 
em nova marca (Fashion) 
> 10 aplicativos que 
podem ajudar no estudo 
para concursos (Take A 
Note) > Conheça “Woolet”, 
a carteira que você nunca 
irá perder (Fashion).

CORTA-FITAS
Com ares de expansão, 
a Flor de Sálvia inaugura 
logo mais, às 19h, seu novo 
espaço na Afonso Pena, 507. 
A ocasião, no melhor estilo 
corta-fi tas, também marca 
os 4 anos de existência 
da marca, embalada pelo 
som acústico de Diogo das 
Virgens.

AZARADA

Com difi culdades em 
vender discos e prejudicada 
por produtores, Mariah 
Carey volta à Sony Music 
e deve lançar coletânea 
com principais sucessos 
ainda este ano. Será que 
agora vai? Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

BELEZA
Depois do sucesso da 
escolha da Miss e Mister 
por aqui, chega a Natal 
mais um concurso de 
beleza: o Miss RN Infantil 
2015. As inscrições já estão 
abertas para meninas 
de 4 a 15 anos de idade, 
que poderão representar 
o estado no concurso 
nacional, em Campo 
Grande, Mato Grosso.

jotaoliveira@novojornal.jor.br

TEC
Microsoft anuncia o fi m 
do Internet Explorer, que 
faz parte da história da 
computação desde 1995. O 
novo navegador, apelidado 
de Project Spartan, deve 
ser lançado até o próximo 
ano. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

QUEBRADA
Mal das pernas em meio 
a desvios e escândalos, a 
Petrobras planeja vender 
parte de seu patrimônio, 
incluindo todas as usinas 
termelétricas, postos 
no exterior e parte da 
Petrobras Distribuidora, 
responsável pela marca 
BR. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

INAPROPRIADO

Facebook aumenta 
restrições a conteúdo 
inapropriado e acrescenta 
nudez parcial (nádegas 
e seios), relatos sexuais, 
apoio ao terrorismo, 
comportamento 
odioso e degradação de 
imagem. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

FUMO
Em iniciativa para acabar 
com a imagem “cool” 
dos cigarros, a Disney 
proibiu personagens 
fumantes em seus 
fi lmes - com exceção 
dos fi lmes baseados 
em fatos -, incluindo as 
produções da Marvel e 
LucasFilm. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

católica da cidade. Para 
tanto, serão realizados 
três eventos incluindo 
o lançamento, em 31 de 
maio, e um grande show 
na Arena das Dunas, em 
1 de agosto. Iniciativa de 
dez!

SUCESSO
Mal estreou e “Babilônia” 
já conquistou o público 
brasileiro pela ousadia 
e elenco poderoso 
liderado por Glória Pires, 
elogiadíssima no papel da 
vilã ninfomaníaca Beatriz. 
Também surpreendendo, 
o beijo de Fernanda 
Montenegro e Natalia 
Timberg já no primeiro 
capítulo, deixando claro 
como a novela tratará 
seus personagens gays.
- Aliás, quando criticado 
pelos personagens 
gays, João Ximenes fez 
questão de responder: 
“Vai ter gay, muito gay. 
Mas relaxa, também 
vai ter muito imbecil 
retrógrado homofóbico. 
Sorria, você vai se sentir 
representado”.

CIRCULANDO
Nas redes a petição 
contra o ministro do STF 
e ex-advogado do PT, 
Dias Toff oli, transferido 
semana passada para 
a turma responsável 
pelos julgamentos da 
Operação Lava Jato. Os 
mais de 96 mil internautas 
acreditam que ele não 
seja imparcial o sufi ciente 
para participar das 
decisões. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

FAMÍLIA

Em entrevista à revista 
Panorama, os estilistas 
Dolce & Gabbana se 
manifestaram contra a 
adoção por casais gays. O 
comentário – mais que 
infeliz – revoltou artistas 
como Elton John e Ricky 
Martin, que organizam 
um boicote à grife. Saiba 
mais em JotaOliveira.
com.br.

RESULTADO
O desespero tomou conta 
das ruas, com verdadeiras 

MOVIMENTO

Happy Hour animado na 
Cervejaria Devassa com os 
sucessos da MPB na voz 
de Filipe Toca.

multidões espremidas 
nas paradas de ônibus 
e caminhando nas vias, 
se juntando ao grande 
número de carros que 
corriam para chegar em 
casa. Só pra lembrar que 
não podemos acreditar 
em tudo o que recebemos 
via Whats App. Mesmo 
esclarecidos os enganos, o 
cuidado nunca é pouco!
- Atento e preocupado 
com o bem estar da 
população, o Governador 
entrou em ação, declarou 
calamidade e recorreu ao 
ministério da Justiça, que 
enviou a Guarda Nacional.

D’LUCA / NJ

ARQUIVO

D’LUCA / NJ

SERGIO LUIZ

SERGIO LUIZ

 ▶ Recebendo o abraço e a amizade dos mais queridos Jussier Santos/Carmem

 ▶ Em tempo de oração na Igreja Santa Terezinha: Lalinha Barros, 

Gorete/Ramilson Tito e Marizinha Gurgel

 ▶ Heloiza sendo conduzida ao altar pelo pai Silvio Torquato Fernandes

 ▶ Heloiza e Diogo em pose para o álbum com o cortejo nupcial

 ▶ Cobrindo a manifestação de domingo: a jornalista Michelle 

Rincon numa sonora com a Procuradora Eloísa Bezerra Guerreiro
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Luan Xavier

O MEIA CASCATA é a dúvida do téc-
nico Roberto Fernandes para o 
confronto de hoje contra o Serra-
no-BA, às 22h na Arena das Du-
nas, que vale vaga na segunda 
fase da Copa do Nordeste.

Ontem o comandante alvir-
rubro poupou alguns titulares 
no último treinamento realizado 
antes da partida decisiva e, ape-
sar de não negar, não confi rmou 
a presença do camisa 10 para o 
jogo de hoje.

“A gente está cuidando dele 
com bastante carinho. É um cara 
importante para nós. Em relação 
a qualquer tipo de suspeita de le-
são está descartado. Vamos ana-
lisar o caso dele. Como nós vol-
tamos a concentrar no CT, en-
tão ele tem a capacidade de fazer 
um tratamento intensivo no nos-
so departamento médico. O jogo 
é só às 22h, então vamos aguardar 
momentos antes da partida e ver 
como ele se comporta até lá. Se ele 
estiver confi ante, vai para o jogo”, 
comentou Roberto Fernandes. 

O treinador do América re-
chaçou qualquer possibilidade 
de aliviar a tensão no jogo de hoje 
com vistas à decisão de domingo, 

contra o Alecrim, pelo Campeo-
nato Potiguar – vale o título do 
primeiro turno. 

“São duas decisões e todas as 
duas tem um grau de importân-
cia fundamental”, disse Fernan-
des. “Na Copa do Nordeste é uma 
classifi cação que signifi ca receita 
para o clube, reconhecimento de 
chegar à etapa seguinte da com-
petição; e, por outro lado, no Es-
tadual, onde o América está che-
gando pela sétima vez a uma fi nal 
de turno, isso nos garante na fi nal 
do campeonato, mais uma vez na 
Copa do Nordeste e na Copa do 
Brasil [do próximo ano]”, comple-
tou o técnico.

Roberto Fernandes classifi -
cou como perigoso o confronto 
de hoje, onde o América precisa 
da vitória para tentar a classifi ca-
ção na condição de um dos três 
melhores vice-líderes de chave. 

Isso porque o Serrano, lan-
terna do Grupo A com apenas 
4 pontos somados, já dispen-
sou parte do elenco e virá a Natal 
para cumprir tabela utilizando 
um time misto que contará com 
a presença de jogadores das cate-
gorias de base. 

“Independente de como ve-
nha o Serrano, a responsabilida-
de da classifi cação é toda nos-
sa. O Serrano nesse jogo vem 
como franco atirador. Eles não 
têm mais chance de classifi ca-
ção, então se torna um adver-
sário perigoso por causa disso. 
A responsabilidade é nossa, sa-
bemos disso e temos que levar 
para dentro de campo as ações 
do jogo”, afi rmou.

A FEDERAÇÃO NORTE-RIO-
GRANDENSE de Futebol (FNF) 
confi rmou ontem a Arena 
das Dunas como local de 
realização da partida entre 
Alecrim e América, domingo 
(22), pelo Campeonato 
Potiguar, que vai defi nir o 
campeão do primeiro turno 
do certame estadual.

Até o início da semana 
a primeira opção do time 
verde era o Estádio Ninho 
do Periquito, em São 
Gonçalo do Amarante, na 
região metropolitana da 
capital, mas a ausência 
de laudos técnicos de 
segurança inviabilizaram 
o agendamento da partida 
para a praça esportiva. 

Depois de uma 
reunião com a empresa 
que administra a Arena 
das Dunas, a diretoria 
do Periquito acertou a 
transferência do jogo para o 
estádio de Lagoa Nova.

“Eu achei uma ótima 
decisão. É uma praça de 
eventos digna de uma fi nal 
entre dois times centenários. 
A diretoria se reuniu e 
ponderou as possibilidades. 
Pensamos na condição de 
uma boa praça esportiva, 
no conforto das torcidas, e 
na viabilidade do jogo para 
o Alecrim, que foi o fator 
mais importante”, disse 
Washington Fernandes, 
presidente alecrinense. 

AMÉRICA DECIDE 
CLASSIFICAÇÃO
/ COPA DO NORDESTE /  ALVIRRUBRO RECEBE O SERRANO-BA 
NA ARENA DAS DUNAS PRECISANDO DE VITÓRIA PARA GARANTIR 
VAGA NA SEGUNDA FASE DA COMPETIÇÃO REGIONAL

 ▶ Dúvida de Roberto Fernandes é sobre condição de jogo do meia Cascata

EDUARDO MAIA / NJ

DECISÃO SERÁ 
NA ARENA

/ ESTADUAL /

Promoção

O NOVO JORNAL está 
sorteando cinco ingressos para 
o jogo entre América e Serrano, 
hoje na Arena das Dunas. Para 
concorrer basta seguir os perfi s 
do NOVO nas redes sociais 
(Facebook, Twitter e Instagram) 
e seguir as orientações da 
promoção. O sorteio será logo 
mais às 12h. 


